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Consagra --o De Um Govêrna 
As excepcionaes homenagens do povo parahybano 

s ~- "~IG-E M 1 ·1\:-0-·-·· o E -FIGUEl~IEDO 

0 govern~tli:r A1·g·tmil·o de F 1gu •ir;cln fn : , 1,1 , rir., r I d n clr. 1 a,.·Jio d Hm-
quuque. Vêc1n-.r, pa1•i;JJ ela 1!que rd1 u1· J 1' 1rr. 11 ,r ml 1ino d1 c ·ove,no. dt'p1.1tado u1on. João 
da, Ma,1.ha, presidente da As ~mblf'a Lcgist.ativ: R l •- ,. d do 1·1 t>: geu ral c11•(on Gavaloanti e de-

putado . rthur de Moura l'f'p\·e ni.. ntf' ,. , . ,·r1 n ele Pt't nam.buro 

As homenagens p1•e tadas, 
domingo ultimo, pelo povo 
parahyba.no ao go ernador 
Argerniro de ll'igueirêdo, por 
motivo do seu lietoi:no ao E -
tado, assumiram a propo1,·­
ções consagt·atorias de uma 
apotheose plebi cit,a.ria ao 
eminente democrata. 

Deixando ás 6 horas da 
manhã ai capital pernambu­
cana. em companhia do go­
''et·nador · interino do visi­
nho Estado dr. AndlJ'ade 'Be~ 
zerra, do genern 1 . e,, lon 
Cavalcanti, commandante da 
7.ª Região Militar. de repr~-
entante~ do govêrno do Rw 

Grande do No11te e numero a 
C!'01rlitiva de jonrn.li ta.-. au­
to ridades e ontra. pessôa.-, 
gt•ada-s, 8 . excia. demorou 
crn•·«a d:e 40 minuto - em. G~­
vauna and-e foi alvo de s1gn1 -
~icat.íva manife tação de 
apret:;n popular. . . 

Acompanhou-o o govet: 
nador Andrade Bezerra ate 
as front ei ra. pernamhu ·a-
na . 

Peta loca t;di1de<1_ . ;,1.ua~as 
á roargent d;i roclov,_a .ter1fe­
Jo;- <) resRôa, fe ;;hva me11te 
embandei1;ad . . o governa­
dor ua l':~ruh v};ia poudc 
ror, s trJJa.r o gráo ,:e Rym1m­
tbL co!lecOva e frant'a po· 
pt;lari<lan<:' con<1uisl:-.uJo p<'h 
fllHl hones ta p,,íf ica de trt 
b lho e amplo devotamen.u 

a ínlet·" ses "eraes do Jtt,; · a'l fi ~ · .. .... -· "' 

tarlo. 
Atuiunciada p<da s irnna 

va •• A Oniãn., a bora pr:..! ­
eí a ria s ua ctiegada ª .. Jo~o 
P , oma ~xtraorél1nana es ·na, . , D . 
mµJt.Jd~o a.fMmu a rua lit 

1 C·:1xia~ em frente ao q H' ( e .,z , _ 

Paiado da Rt•demJH:;~o. . 
J?eh>S pont.o do it,ne~an•~ 

,la passagem de s. exeia. e 
·•·va postavam-se com-

c•,1JY1L11l , b 
act.as massa,s populares, so.., !~ cJaro so l daquella manha 

de domingo, aguardando an­
. ... - ""nte a C'hegada do Go• C'l'O .. ..,'"" 

vernadcr dol'i l'arah~banos. 
~urJindo O -r . Argemiro 

de Fi ue: r~·do { Pra('a Relh 
Vista, ('m e rrfl d <'PherHl, 
C'ntre ns ... , .._ . .Jq,1; \l:1('iel. 
governactor in tt•t·in o. l:-iidro 
Gome .... sec, l ari o da F /.en-

da e Odacilio de lbuquer­
que. uma da~ handa de mu­
sica ehtoou n M~·mno • ra ­
cional emqua to salva dl• 

21 tiro annunriavam a pre-
en~a d . e eia. na capi-

ta 1 parahyban 

O gros~o da 
centrava- e 1~· 

ultidã cou­
hrn Duque 

de Ca"Xia . ampliando-se, 
numa empolgante visão pa• 
no ramica. def1·onte do Pala­
cio da Redempçáo. 

O sr. Argemiro de Figuei-
1·êdo levantou o coração po­
pular num movimento una• 

nime de sympathia ao ap­
JHtrecer 110 meiQ da ma ~a 
ent h usiasHta. 

S. e ·eia., com um soni~o 
que expr;imia visível emo­
cão ante aquel'le e. plendido 
é. pect.a<·ulo de vitalidade d('-

~i1 t: • ~r, n-rl ,. • '- .t ~•·1, · , .. (l•1nte r'«l P larin 

SIEMPRE VOLTADO 
para os interesses superiores da Parahyba 

Durante a permanencta do 
governador Argemiro de 'Fíguei­
réd-0 no sul do pais, recebeu -~­
excia. innumeras provas de esti-
nia e apreço da c0lonia. rparahy­
bana domiciliada no Rio de 
Janeiro qtte, na sua totalidade, 
sempre o cercou de wm am'biente 
da mais plena cordialidade. 

Merece, entretanto um regis­
to especial - aliás, isto mesmo 
nos solicitou o governador Ar­

' yemiro de 'Figneirêdo - a cari­
nhosa assistencia com que o sr. 
minisbro José Americo · acom­
panhou a actuação de s. excía. 
perante as altas autoriàades 
jederaes, em favor do bom en­
<:dminhamento de relevantes in­
teresses parahybanos. 

Apesar de encontrar-se afas­
tado da actividade politica, o 
eminente brasileiro continúa a 
seir um, devotado pelos mais 
instantes problemas da nossa 
terra, a quem tem dado tanto 
relêvo lfLO scenario nacional. 

MLNIST((i_Q JOSJ~· AMERICO como um dos seus filhos mais 
mustres. 

A Parahyba, não póde deÚI/ar de reconhecer na personalidade 
fulgurante de José Americo o grande ministro do Norte, na phase 
constructiva do Govêni,o Pr.ovisorio, de que os nossos sertões auferi­
ram uma somma de benefícios notaveis, precisamente aquelles desti-
11ados a corrigir os e/feitos das sêecas rperiodicas. Do Nordéste - do 
Piauhy á Bahia - erguem-se os agradecirnentos dos nossos irmãos 
.-.ertanejos diante das obras de açudagem, rodovias, predios de cor­
reios e telegruphos e prolongamento de ferrovias, todos constituindo 
um.a pagina impresslonant~ da vasta obra d.e reorganização nacional 
que teve o seu .advettito no m01~imento renovador de 1930. 

rnorrnlira ch1 
curnpriment,ava 

110s. A gcrnle. 
o grande 

povo cujos annaes historicos 
registam tão eloquentes e 



2 
11 '!11 < ,·:i, ,•is im p.i ho:--
t ' :l!ta ·:· o ;1t r in ti c· ; . 

F >i u i 1 o<~ monu-1 tos c- u l­
t i!n<1n te:-: da n os~a \"Í l a pu­

h i; c"l . 
,\n ~o,·enuu.lc r \ r~·e rnirn 

c1 ~ .-:'~u ir'd tl dem 1nstn1· 
r:11 1 o:-- p ,11.1 !t. l>- 110s q t1 1• 

n ... 1p ·C'IH•nciem (' fazt: m jt :--·· 
t i,::i :1 ~u a <: nct' P<:Jo e 111·a• 
i i<.::1 ,, o iem p h!ico ú fren­
t t do:~ lt's( ·uo~ do 8~!a~lo . 
E. •s,1 c<'m nrl'hensfio (' ·.~:-:a 
jn:,;1 it:·1. l , to Yibrantc.>me1i t 
,, ,i l t,;,Ha: ·, , ão :,Hn E•llt ' ' 

e ,1:1:--:i•: : 1rn 11 1, g·o,·~ n '.O ·•)· 

1,, 0 cn , , , 11 , · (' 111 a c: 011:-.,·i (' ll· 

i, :1 r t' t m poYo . 

1 ~ r P. l , _.\ 'l. \ 'TE~ ~H)lVB~~ C-P1\S 
1)0 !,.\L.l~O JI~ O'~ Z 'L.\ .' AI l.J\:~ 

I,, , ·! ira,; - • de' t1n!a fri<':'lO nll.a­
nit 1•l<' , .pr,:- ~i• a :1s hom nn.ge~,s do 
po,o d , (.,1 1: di: " Armas ;:0 f'~n!11c11te 
; ::, \'<'111<10 1 Ar •t·1~11ro ele P1gu e1r cio . 
o l 11 , nrico ·uburb;o p_s ·oC'n',(' npre­

M'll ,1 \ ;1 Ll•n :i1gnlar :{<;pecto. l<;Jd_? er.­
oalan:- lo dr bandeirinhas mulL1corcs e 
1r1'1,l · de 11~ )melra . 

..,t., •·pa ta 11uJtw: o se apinhava n a 
a \ Pt~icta p1jncipa l e irradiava por 
tod,~ J, ru. s atljaCPlliPS . . 

e''! . i, ::;·.:ii1:l1n uma :,alva a:rnunri u 
, ap, roxir.1acf10 ela corm1,iva do sr. 

,ov .,ndor . 
A mn, "'a prbroinp::~1 em vivas ent,hu­

. 1a"tJC·os au ccn ·agrado Governador 
ri , · Para11:, l)::no · . 

F.>. L, o J0lll 1ALI T 
PYRAGIBE 

ADHERBAL 

A· entrada dn cidade. discursou , ,em 
Eon e · o po\ o d" Crnz elas Armas. o 
Jon a li · t,n A•cll1e·,bal P1:-agibe, nosso 

n' ')q11h iro de rcctacçao. 
.tõ'ci um impro\"i o r ~ passado de calor 

cin~·o. br \'€'. :,lmpl s e elegante . 
o 01 ;1clo!' focal izou a figura de esta­

d1 ,ln moro. operoí-o e digno cio G over­
n r.dcr Argemiro ele Figueirêdo. e o­
c-anelo a sua ac1,uaçáo ele deHwr;rata á 
Jren L da nossas conquistas poli ti as. 

Terminou dizendo que Cr uz cl, s 
1'.rm ~ era como que os braços aberto 
da cidade Invicta de João P ~ssôa. e:-;­
tcita,1clo num abraço fraterno o Go­

veninclor do Povo . 
Di ~ que. por aquella estrada, pol-

illw cla de t,radtções gloriosas. emrou 
0 t.ra e dos gueneii•os de Peregrino. em 
1817 arra v .~1clo os ulLimos sonhos de 
llbrrdaclc . E que. pela me ma porla 
dn Pnrahyba entrava. nnquc'.le mo­
men ti), triuir.phnnt.e. o Governador cl s 
P. r hybanos. para 1· e b r o abrnt'O 
o:.-. uppiau ·o. ela ci<lacle. 

A t1 t 11 ~O - Terc;H- f eirn. 2 le junho de 1936 

FAL \ O XA VI i,R I ArgPmirn d<" Figi1eirêdo Nli' nom elo .. 
profC'ssoi·t . fálo:.1. .to pa ·. a r o co1·Lf:' · 

r~m nom da. e- las!'-('-.. operarü1s r,li : - Jo ri ':1111, , ' 1 Ac,1c'lc•n1i:1 et Commercio 
r1:r~o11, t111 , 8Cacla cio <"dific1J la Esco · · Epil,acio P f:'s. õa.. pnctre F'ra nci·,co 
la e Anil ic $. sr Td lino a \ i r . L im •. clir ::-ctor elo Colleg io Dio ·es;an·.1 

O orador cli.,,e. nc ini 10. qn s '..1- " P io .. 
rh.1 \ n 111 nome ela P:ir:1hytx1 opern- f. or~r;ii o cio illlJ:·tre sscerdole. q11 r· 
ri(1 o go,·rrna(lor Arg miro d guei- n1C"1r'c,u muitor. nppln uso ·. é a que a 
,··c10 o e!>t~cllst.n moço e de l q;nt vi -~r '-<'r uir publica mu. · 
que \ iniln rc::1 lizn nclo. paca f .liciclartr "/1, m i1d1,1 pruiellça nc~te tablado 
de no ·· Lcrra.. uma admin i:,trnção de honra pua sauda r a V. Exc:ia . e1~1 
<1:-, :- 111al. fl>,•uncla.- e brilh:rnl " ·. fa · nome llo n, .. g;ist<'n o pnrnllyhnno é um 
1.en do- r . por i :-o mC'. mo crNlo r d l l ~i l'to c1tj a ra2:o cl sconl1ece o pro­
g-,·an c!, admira :ão pul)lira qu se c-on- prio o ·nclo:· . 
crct1~ava n:1quella:, ju, k • · hom na- A :,;;·.gclc•7.a ele rninhas attitudes e 
g·en que e:--u, mm ·rndo lributaclas a o r tr h imen to innato cio meu espi­
~. e, eia. 1 it,o ~io ntoLivo qu" me inhabillt.am 

Cc,· ,1 muando a ·Ha ornção. o : r . pa.i'a o 1.;u ter ele port voz em tã o 
Iclali!10 X< \'ier . Hllenw11 o:, ervic;:,., r. :1cl lo5o nom.ent0 . 
p1 e I ado, prlo goq:•rn~ clor Ar ·c1i1iru iVi:a co.-i1 t,ocla a s inc:~ricla cle ele mi -
e" e Fig·uein•clo á · la•·s s l:·:1t)all1;:sta-; 11h r: al:11 • ::ir . governador . ab ir I .indo 
eont, rra neas. diz; ncto qUL' :,, . ,, .. ci, . I 1 ~nela e qua lqut'r clemonslraç:í.o de 
podia lic~r CL'rto de e ue o op rariacio \ ani l )l'i . nl'ceil i sem rtluta l' a i>:­
pn•·, t.y1Ja ::o to!1ti 1inna íi,·m · :w se.1 • c111111J nem 1:0:,ro. a que me confen-

1 !:ido . n m. 
Tcr:m:rn.rlo o Pll dis~un,0. r . l',e•n l~f. j, " Par: llyba intC'lligente e 

!ciah.10 Xavier olfei·ec,ni no L hei elo rulla c1:ic \ CM presLar ao ::.eu supremo 
t,o ,enw w a.1 li i ,cia cc~t.a ele fl órc1s. m:·ti·-ti-ado as J·:omenage_,s do ma)s 
1gnificr.Li\·a h0mc1~ag·cm eh 1~llllhe1 J~L~-~o M·:\_la:nento 110 preito da mais 

npe1 a;•ia . vn a g1·aLJclr.o . 
Nestes dia~ que 1,ão duvidosos al-

SL•mpre em m clO da rr.ai r vibração vo:erer1 1:os horizont •<;_ ~a P a 1,ria. em 
ir nul:1r. mo\ irnentou-st? norn! 1e1 Le ,, . qHe o ego smo e ~ a mb1çao do rn~n90. 
c;o{·1,ejo form:-:.dn já agora ct_e con ~; . ~sc,,_u.~la~os n a_. fa1. ol def esa,· de 1deas 
drravcl num 10 de automo\·eis . l1b<-1 .a11as. _a11.e1~1ettem fu!1osamente 

co:1Lra o pnnc1p10 da. autondade. pre-

O OTI ,\DOR DO 

DJ~(' 'R.'\ 
DO 

frent 

ES1' DA~TE, cisamos cercar os poderes da Republi­
ea orn a au1·eola ele um prC'stigio sem 

oi:; parlamentos a fim cte assegura 
m toda a linha os direi Los de Deus. 

Do C'ivismo. qu<' vôou elos clubs li ­
L<'rarios e das cath edrás dos m esbrc.; 
para a prnça publica :,rreg im entanclo 
a mocidade A, 11 de fesa ela orclem. 

Fé e civismo que ha muito dcixoram 
s posição clefem,lva para }Lbr ir luoLa 
cerrada <>rn campo ra c;o contra os ini­
migo.· de D us e da Pau·ia . procuran­
do-os e in. tiga nclo-os á pugna no ter­
reno elas ieléas. 

Os jovens que- formamos são clesdo­
bromento!-l ele nossa persona lidade . 

Sit.o caracteres qne roLam regados 
pelo ex<.>mplo de nossas att.iL11ctcs mo­
!'aes. 

S ão cult, vá7s que germinam á som ­
bra dos nossos conhecimentos. 

Nó!'- o amamos co 1 todo o calor ele 
nossa a lma . com toda a intensiclade 
e com tecla a nobreza ele in tencõr::s 
que cnracterlza a pat,erniclnde> es1Jiri ­
L11al. 

r este prelio divino da h1z cont r a a 
escur idão e cio direit,o contra a forca 
ellcs só r ecebem de nossos labios cmrio 
orientação: AVANÇAR . 

A retirada n ão foi pr evista. por im­
possível. 

O a taque poderá ser a derrota -
/,./la sunt -judicill Dei. 

Mas o í·ccuo seria a morte. a mort.e 
ingloria dos covardes . 

A mocida,de moralmente sadia. 
A m ocidade reespirit,u:1 lizacta . 
A mocidade ama !'lte da orcl~m e eh 

j usUça - ha de dominar o Brasil . 
E a aurora deste triumpho é já 

uma rea lidade entre nós. porque desta. 
mocidade heroica é V . Exoia . um elos 
ma is liclimos renresent;antes . 

Nó.o importa à oontroversia. 
Pouco in tere , a a discussão . 
As per onalidades que m ais se im­

põem no cenario politico e social 
clesudoram a unanimidade dos julga­
mento . e o valor mora,! de um ho­
m em muitas \'ezes tem po11 craveira o 
n1mero e a qua lida de dos seus aclver­
sarios . 

Não é o govêt•no ele nossa terra que 
stá homanclo a V. Excia.. sr . go­

vernador. é V . Excia. quem está hon­
rando o govêrno ele no. sa Lerra pelos 
seus pr cHcuclos ele hom m publico e 
prlos seus nobres dotes de c:idaclão . 

Se1·eno impertu1 b::i.vel por m a ic; 
carregacl,t que s<' npresent a a~mol-i­
phera polit.ica. é V . Excia . o esteio 
de nossa tranquillidacle , o elemento 
coordenador nestes chooues ele inte­
resses collectivos que cai-aot,erizam o 
gov · rnos ct:vnam icos . 

O cid;:1.clão que governa eleve ser de 
facto superior ao tempo e ás cir ums ­
Lancia . 

Si são superavei 8.s ctifficulclndes, 
que sejam enfren tadas com enPrgin. 

1.
1.!. ~-~a2~l~nGd~ cl 11 o.s ,a Gomes: -­
Pru leí'Ptt . â prime•ras h . . · · ora· ele h · 
v1c1,1ma ciP }'.lettmaz mole~•. OJC, 
b li . .,~1a, na ele. 

l ª ·a') e 11· q110.1 fora · m unprof\cuo~ 
to 10& os l'ecursos mecliro"' o . ., 

. ,), l E~ 
tam slau da Costa Gome f ·. -.· , r s. unc01ona-
1 11) e, nspectori:i do M' . t . . 
T . b . • e mis eno eh, 

1a alh0,e 1rn1:1ud 'r Bau 
a <•n1,c d r • ., . eu Gom s 

o ~,loycl Brnsiiciro nesta 
p1Lal. • ca-

0 inforL,mr.<10 n1orto <1t1e · • con1,av~ 
11 anno . ., dP iclacle. era casad 
• • r • o com a 

s1 a. Adclarde ela Costa 0 . ornes. de 
CUJO cons01•cio deixa sete filhos me-
uores : A ,t.01.io. JosC:: P aul a n . . ' ' nenn-
q Li~lla. Thel'e:z,inha Mant1el . e L . 

' ·llCla. 
O cnt.erramen1.10 se verifícará h . 

ás
0 

9 hor~s sahindo O fcret.ro d~ c~J: 
r1. 112. a l'Ua D t1que de Ca , . 
• x1as, ond,• 
::;e deu o desenlaoe pnra O C"mlt . 

• ' 0 erio da Boa Sentença. 

r uloroso appcll~ ~~os os . h-
:1os de bóa vontade ar pai a yba­
::cnclo resent.imentos PLocf o q11e, esq~e­
semos, visa.F1clo o fortalec~ nos ums-
iiberal df'mocracla abala imento da 
lrncl&mentos por ;erigo/oª no~ seus 
1·e·, e erros os m · f s mais gra-. - · ais unestos 

Na o muda1,am até agor · 
pon Los de vista. nem di~in~es seus 
~~ms impr~ssões sobl'e o mon{~~atm as 
l;~ko nac1onol. o PO· 

1 Ao contrario, contint:ia O orad . 
'ndo ~tcon ·elha a que estcJ·amos 0~ • -1 ,- ·1 • um­
_os e , 1g1.~n_.0s para defender acin·a 

:.t<". c~mpct1ç~es _e _d~ssidios d~ ca~­
. a.1a1 lo. a· mst1t.u1çoes republicanas 
~ . somb, ·a da_s quaes a nação bra• i~ 
t ira pode viver t r anquilla e feliz 
nro '!)Crar. ~ent.!'O ela lei e impôr 0 
·cu_ prestw10 enLre 3S mais for tes 
1mço"s do :11t1ndo civilizado. 

. Pe r a esta obra de confraternização. 
nrngnem rpe!i1or apparelhado para 
::,r!et:bal-a e yromovel -a do que Ar­
~em1ro ele F1gueil'êdo que póde s~ 
11fanar de nunca ter sido um pupillo 
:lt• grupo, ou grnpilhos, e sim um 
:10mem qu se fez na vida publica. 
lor uma s0rnma positiva ele invuJaa-
res r itcf,.d:ti! os pessoacs. º 

F ::iz o oraclor c:011 iderações sobre o 
n,omei1t0 em que e dr . Argemiro de 
Fig·ueirêclo foi ccuvidaclo para a Se­
~J·etaria do Interior, em 1932, nos dia, 
in certos e ~ormentosos da revolução 
o~m titucionalista de São P u lo, para 
cl!z r qt~e o homenageado 11ara aqui 
viera. n.;,.o como um protegido do 
aca o. mas como uma força de orga-
1lizaço que as circum Lancias impu­
,,ha m p lo sN1 indiscutivel mereci­
memo . 

CEst.abelece um parallelo e-11!.re o go-
1,1ernA.dor Arg-emiro de Figueirédo e 
João ela MatLa. duas r diosas ex-o~ a lumno!> ela e colas publica 

par\,1r:ulares de Cruz elas Armas, , en­
llorinhas. o~~ro. rio. . homens do povo. 
cobriram ele flôres o emmC'nt.e homem 
pui)lico. 

Sí . ão ins nr>ernvei ·. que 1.e,i m con­
Lornada diplomaLicam cnte comtanto 
que a náu elo Estado nã o soffra s0-
l uçiio ele conlinuidade m sua m fl rch::t 
para o futuro . 

e ·1re .. sões da · vi!.aliclade do Partido D e­
niocra tico. affirmanc!o que un.1 e ou-
1 ro não necessitai-iam de padr inhos. 
•)ara galgar as mai elevadas posi-

Nem a t.ransigencia criminosa 
110 clizrr de Ruy. laxa . 

ela carniça. os Nem a intransigcncia obstinada ~ 
l' o ,t:i 1)1:'l s guiçào. o semi- s~,stem allca . 

· au lomorel cm qur viajava .. C'}WÜl. 
foi s ,~guwo. a té a praça Sim :-10 Leal. 
por xt.rri.orclinaria ma<:sa popular QW" 
1~; o cc<-,-ava ele ac-clamar o beneinenio 
Go, <.>rnaclor . 

O HT TU: ' O DO REPRfü,F. 'TAN ­
TE DO "('ENTUO DO' íl\;F­

FEUR~" 

e!, 1 · cio t Pt or São os bons. os A letr? c~a le i é morl,a . é inerte. 
.nit·H, c•,1 11. n. o·. o., J11. to.-. o · martyres ela in- O e pir il.o ria lei é \'ivo . volue. 
um unr, , l1 1b1llt\.1cl,. pc.JllL1ca no throno e na Eis os 1 rincipios cptc haurimos do 
'1 1 0 ·'' ' pi o : º" llorncn limno!3 ele sangue govêrno por excellencia. para.éligma 
:ltl u - \ ', l que vent rum prc :indo. escre- de toda a economia poli tica . O govêr-
n"'n•.• l' r · · \ . dv stihl ,,nrlo; os que abr açado, no da Proviclencia sobre a s cr eaturas. 
:-u.n O" l elJa -:C'mear m a i e ligião, lavra- o govêrno ele f or/iler et s1wlvitcr. 
nnl'n t ·1 r J)c r ,",, ..10 • • b 1 · n101·al • · 1 am o cii ·eito e e ~a e ecernm a Rijo no . rincipio como tal c01~sirle -
'1onrr 11~ 0 0 •1 P, rn ll poli1,ic . t•s::: compos t,o de mode- rado e branclo n @. a pplicnção do prin• 
ncrct · ,., b. ,• 1 · 0 1 <', o exn r i nci e enso commum · cipio ás ne,::essidnctes elo meio . 
,x• ia . . cio:.-, l' (J· ' C w, n1 tllClf '>. T lr 1•r.n· ai·11d a SLla "'1'a111·r1· -- • o i.r rc • " 1 , ~ 0 Assim como ao enfrentar os pre-

Na p:·aça Sen,eão Leal aguardam T n~lo .... . l: ,~Li'o do ~ef11Lo11 f'Õ.O os n sinam · ntos do grand . calços da carreir:'I contra hem os me-
'"'e ,1 elo cl1efe ·to go,,e1·no nu ·x1,'o gcr·11:, .Jo., 1. ·,•no ,,r ll •J. 111L>_• ti·"'. a vass ... , 1. t • - r , dicos a obrigação d e suavisar as dôr<'s 

111eroso, n •l)resentanl,es do "Centr0 ber ctucl c:, e gar 11 i,l~ elo po •.: r ron ti- A ,erclacle é invariavel. physicas. os g·ovêrn os bem orien tados. 
cios Cha uffeurs da Parahyba ··. esta i,• uic10 . No predomioio ela força do direico no acw de sua investidura. a sumem 
, b 11 · posta"a a banda cl•· Ac-cres entou o on-1. ".lo,·. c1ue J'amvi a t b'l'd 1 de 1,octas <,.., oo uun em a 1 , u " ~ eno~isa a es a 1 1 'lC e = o com promiss0 de sna vii::ar as dôres 

mu. ica de Rio Tinto que exec\lt.O'l nc- ~a t erra d r,ceu eia ltura m qu se mstituicões sociaC's . . sociaes. o padec~r collect.ivo . 
::-, o appro.:11nar-se o carro cio governa- r.em el \ ndo pnr · se c:un nr deante ele O :::.pÍJello a o clireit.o da força por E na, therapeuLi-::a poliLica são mai5 
uo:· A ·gemiro de Figueirêdo. o hym- oppr ··ores da :a 1 b ... l't.i d · Que , 1e de um 11ovo é qua,c,i empre um t'aros os especia listas do que na the-
1 o nac1onal. c\qt: el!n grandio.a 11 nie '. ,ar·5o d1· ~~.mi,to1nn de· su a dec dencia moral. raneutira eommum . 

Falou. ne ·sa occasiáo em nome da- .-,ymp::.tlua CTa 1.:m .-'.g~l. 1 m' i).u -m :1- r,-· o e. boroa r de uma civilização pelo E' v . Excia. s r . governad'.)r . um 
quella agremiação saudando o illust,re ' el elo b · l qtH:: r r elo po, 0 a 0 ~ 11 emi · C" :n· rL lo d ignorancia e da barba· desses esnerialis t.as. como pod('mos 
\ 1~ i 111,e o sr . Anc.onio Gama . respec- .,en e gi vcrnado1·- ria. provar pelo regímen de paz e (11:' se -
1vo prr:.iciente. que pronunciou o se - Era que. acl0 a nto,1 o ,Jofl.0 B . - E ' o sceolro da soried ele en tregue íWl'fln<;a ~m oue vivemos . P<'lo am-

gu·nt,e ebrurso: li io. O'i 110:,1,0, con ir1a,F•0. c::;La'v m ::- c:s (lcm «go o.-, illlp ... niLen~cs pa.r t ida- bien ile de u11ião e de concordia ent,re 
.. "'111z a bondade elos nobres com - co11_vic' " · dn i11·m~1 . ~lo cnrnrtcr df'_ . . rio ela nt>,;açi'o . bsoluta d~ govêrno. Of que t,rab .• lhl\tn a gra.ncte~a da terra 

n,1 n l~eiro•.; d \"Olante de J oão Pe sôa <>xc:1 .. ela 11011!::~u ctau " aclmmi. traL1\ a nr o,·dcm I nlil.icri; cl familia. na or- commurn. 
que rôs ·e u o :,eu humilde presiclcfüc> tio ~·r' t fe<'uncio !;O /f:'l'no_ eia P}".:Ocí l - 1 cw,11 clornest1cQ; ela P ·oprledade. na or- P<>la. a tmo phern de respeit,o e nca-

- . p[t<'no que . . exc·1,1. dec!k·c,·,a a cau ., 
1
: c ' i'.·'i ,,.011o,·n,·<•a·, d" DeGs. na ordem , 1, ,,0 , 0 ,. os ct;rei'Los e a t,0 (' 1nLerprete de.;L.1 saudaçao a v . r' w . IJUh' ~a ~ . . ' 1 , "' i·clem mora l oamei O a ' 0 ., ' · -o ndu Lorcs de volante que con:;- · ' • · 1 r~ 1gio. a; ( o l):?m na O · · da ai; l1btl'rrlacles . 

. ~ 0 f . 1 ,.1 •. 11 - ~- O . parailybanos ac nt.ou t ":;, 1 A cle-.nagogia . precursora da faLa o m Rgistcrio I arahybnno precisavrt t~'.i~~~t i\~~~s (f~ç:u~~~;;.~a vo~\- ,n- 1 ret nhccenclo_ a upaio1·i, a~e rnon 1.' l:berc\ :.dc. ~lma ma t,Pr da a,na.rchia. <'Xternnr tudo Isto a v . Excia . em 
c'en . hrn;cn'agem cio Trnbalho que 1 ~nent.,il e poht1ca do ct101c ClO E ,ndc: l uão e um mal. é o mnl por oxcell ti- t)t'esença dn. seus clis ipulos. 

. '1··. º ·, 1 1 R B;rbosa' ª')- pc-1 rnan, ira alLam nte patriot k a e-! eia. Não é um erro. é o !TO a bsoluto. U1i1a li ···o e.e civismo em. que e!les 
na P ll!\.,,e ·~~ 111ª e. uy ·. ~ 1 dl' 111ocralica com qt e s . excrn . n o~ N--,o <. u m crime' é u on me_ em u:i . • pprendem a no~t,11 r o princip·io ela au-
JH~~ n~ ? cact~,u~c~ ~":1:ag01?1·<>:!~~ad~ 1 v ,1n govem anclo. "cc·e p~,ão m n.i;,; it•t-r ivel e m uis exten- 1 · or idac1r e n ctL,;c:ornir desde .iá o., ver­
u i~ til a . i)O ~ . 

1 
,. - Dell'e I T 11c\o i.so cons itui nm :;itte•;1. ~1cln ~a. . ! lacleiros va lores JJoliLicos de sua ter-

a 'i:üm ª te. mma ª e. enç:i.o novo, uma dcmorn,tração ele qu n P'l- o m0Li111 n ão é a dPntooracrn. • A ! •a. 
Aq i é a belleza physica e elo amôr I rah ba j ,mais fraternizou t a n tas fnr- C'el uma 11fto é o parlamrnLo . A ru i }."; quando v . Exoi11. cloixar o go•-

á. L.l)e1•ciact da iEara vilhosa Parahyb:1 ças como actua.lmeme. no eni;ido cie nã o é o pai . • l iêrno. 
quP vos ~pera para conduzir com a ' ·ooperar para a solução dos mais ili:,- 0 c1.1. "C n;;o é O dti·ei·to . o assas - , 1 

J • · d 1 t · um )ho I t, bl 1- " ... Quo nc o voh.iu- ~o recinLo do seu ar 
g 011a · o noiva o e o n l . 1,nn e · pro emas po 1t icos e econom1-- slnio n ão é a jui,Uça . A ana rchia, não :ie simples cidadão. 

,~.qui mfl in. a a lnM herioca do po- co. do Estado para o que era t,ambt!n, r• .. :; o ~"' •u· . 6 l il)ei·d~cie. vet'berava O d · , -11 vo pa1.1.hybano se encontra. se une por todos reconhecida. a collaborac;ão "' _.., • _, . ó l'b d Ao a.pagnr as luzes eu ao scm~1 ar 
e e ClJHfundc l.l'azendo a v . excia . harmonia e sincera do, seus illust, .-e.; c1vb1.10 d0 R uy. !Jorque lU. 1 ~1' !':-~ •ie novas e t rellos. em nome de minha 
o :,eu abraço fraternal. auxilia res, Lodos compenct ·actos n0 de, não és a musa cio sangue. 'Iu es .;fa~se. eu quero confirmaJ· a V . Excia. 

· des•"'nlf)enl~o das stla.1: ftii1cço- ,~s . o genio ua paz. Lodos est.es conceitos que acnbo ele 
P')r llln dever de gTatidão vos tra- ., • ,, • A é t ' 'lid·(l.de ela ordem ,rf·11-1nn1--. Após outras referC>ncias. cu se ainda paz :1 rn.nquii ' · · · , · emo'i O', nossos cumpr imenLos, porqui~ A ordem é o respeito e o acata- A ' luz da minhn sinceridadP de mo-

,,rr. , o ,,erno forte como é o ele v. o orador que no leme ela Assemblé:; mento ao prin ipio da autoridade. que 
r·.<c1~. c:terce o poder coercitivo pelo Legislativa sobresahia ª figura do d l' . se a lic<>r ça nas paginas sacrosantas ; o A' sombra do meu crit.erio ele mes-
J)j'aç0 da Jw;1,iça; unica força mante José Maciel. clinico humaniLnrio P ex- do Evangelho - Omnis Polestas a Lre·• . 
) l dora d ordem da harmonia e das pr ssão viva da bondade, prolonga -
ae;ll\ idade sociaes . menbo da índole ctemocratica elo ac- Deo. 

t, 1 d D"fe11de11do es!':.eS con neitos dia.n(',e O governo sahe do povo. de quem ua governa or. ... · -
· in1, r prete e legitimo conductur d as D entre os auxilifll'CS eh adminüd~rrl- àe V . E:ccia .. sr . Go ernaclor. eSt ou 
. ua•· piracões es:;;enciaes. um g·o .- ·ão destacam- e, declara o orador, o n1::\.is qu nunc::i dentro ela espl~er a _do 

d I ·d G 'bolo r~1""11 •.··ace1·•·10c1·0 e do meu mag1steno : v rno somen le se eleva acima do ni - r . si ro ornes, como um sym , ... ,, ~ . 
~I das ma::;sas quando sabe cumpr ic à trabalho, um padrão excellente de p1•egando o evan g<'lho da . a utorida de . 

I1 lmci Le o seu d ver. virtudes moraes. qu era como que a accendrnclo na alma cl~ JLlVentucte a 

A AUDACAO DO DR . OCTACILIO 
DE ALBUQUERQUE, EM NOiV! DO 

POVO PARAHYBANO 

-:-ões polit-icas. uma vez que a selec­
';ão se faria nota vel e forcoss mente 
)elo im;>e.rnLivo ele suas vh'Lu(les cí­
vicas . 

Melhor pô!iLica. prosegue o orador. 
,egu!1Clo exnressão de eminente pen­
;ad01· brasileiro. é a que me1hor go­
'erna: a que g·arante ao EsL'a.clo a a.u­
,oridnde com que intima e se faz obe­
·Jecer; a que suaviza as formas mate­
·ia es ela existencia; a que espalha en­
re o.., intere~ses geraes da collecUvi­

'lacte os beneiicios ele uma adminis­
tr ::i ção vigilance. 

Pede o oraclor · que o homenageado 
=tpplique esses conceitos na sua norma 
de conclucta para obter até o fim de. 
"eu governo os louvores e a gratidão 
Je seus con terra neos . 

A P ar hyba. como estava. indican­
-10 aquella rnidos:\ m anifestação, re­
ceh1a o governaaor Argemiro ele Fi­
gueirêdo oonfi-ante no seu descortino. 
:rn. st,a inLí'Uio-Pnria, no seu civismo. 
11~1 s:.1a a Ltilegc1.çii0 e. sobretudo. na sua 
independen oia, pnra c:-:rc tlar um 
largo progT:u nma de govêrn.o, com 
-iutorida de propri:1. com dccisÕ".S pon­
dernclas e refl 11ct ida, e . por isto mes­
mo. sem àc'l mitLi rcm 'recursos ou 
. lhei,1s ÍllLerfcrencias. 

T erm i ia 0 c1t' . Octo.cllio cte Albu­
'illerque a .-ua brill:mnte :-;a.udação, C'X• 
(' l::t '1lS :1r\o: 

... ,Gele bcmvindo. dr. Argemiro. ao 
·os!\o post,o de commando. E qtte se 
ixe 1~0 vo so e~.pirito esclarecido até 
) ultimo mo:n nto do vosso neriodo 
clrninistr t.ivo. esta exhortação que 
,:, pan1 h yba no. vos fazem pel.a pa-
1 vra cl . seu interprete: - devota -
n r-n to an bem publico e cor gem; ho-
1csr idacl~ nos vo os nroposilos de 
toção e fir mC'za : lealdade aos pos ­
ulados da democrncia e persevernn-
·a. 

Coragem. firmeza e perseve1·ança 
11oje. mais elo que nunca. são as in­
ügnias dos verdadeiro homens de 
~overno, a força que gah aniza toda 
.ts conentes de opinião para a s lu­
t.as elo r egime ctemocratlco que . em­
bora combatido por tantas vicissitu­
des. ha de ser. sempre. entre nós, o 
reiugio bonançoso das a pirações do 
povo brasileiro··. 

A RrESPOS1'A DE S. EXCIA. 

Sr . Governador: aeiui é O !)OVO que espinha dorsal das finanças parahy- s · ent.elha ublime do eivismo · 
b O socenlote e o mestre. em qual-o. rec be nos braços, triumphalmen- anas · · t 

Logo após a chegada do dr. Arge­
rnito de F~gueirêcto ao Palacià da Re­
ciempção. fa lou . ele t:m a utomovel á 
ona ela r s!denc!n governamental. o Em resposta á incisiva sau~açã.o do 

t e, e-m a11otheose. · T nnin.anclo a sua saudação, ,> sr . quer parl e em qua lctuer cirnims an-
'T'crmina :i.do O meu cump!•imcnto a João E eli io apresen~a as ~ôas-vincl!'.'l. eia. omo sacerdote e mest!·e cl vem 

v •x ia. t-m nome do "Centro clon ern nome da ?ovoa _ao_ Incli~ Pyr21r>,1l1 • i:,er encon ~rc1dos. 
Cha u. feurs da P ar al\Yba" cu vos saú -' ~o dr . Arg-Pm1rn ~e F1gu lredo, a hm:- E .-i n ã t.r ago a V. Exoia . ª r_h e-
c. o co! d iah.ncuLe.,. ! 1ando qu s . excia. continue estr~i- !.<;rica bHrila,cla cios 110s110s a nt.igo · 

_ l,0ndo aincla m a is os laços ele corcha- receptores, n 1hrose sC'orreita flul11-
'T' . • , . ~ . , 1, daelc q e t üo fortement e L- o li- clr na. · obrí~1 eleg,1. ncin elos cla.~sico: ·· 

1 tnt ·rnr,~ 01 , çao do mt<'t-pret,<' , a ndo O povo o.o 2,ovcn aclor de Lodos ~rago o nLhuf:,i:.-sino do mngi ter1ü 
cio:-. \J of1<.. 10nae~ elo volanLe. pro!> - 0 ~. pa rai~ bano . mo ·o, it for<;a op rnnte que r enovn ,l 
~ 'ili o gra nde cortejo. est.acionando. , · , . Lce d a.e: naçõ ::; sculpindo na" a lmas 
f l ( O ln frp 1t f:' ao edific10 da ~ colu hM NOME DO PROFESSORE, o~ pri11 ·ípio. cio dh'C" tbO. 
m Ap1 r ncli:t. , Arl,ificcs, de onc.lc- di"' - FAl ,A O PADR.E FRANCI O Trag·o a ·hanuna e.ia fé na vibraQã'.l 
<1 tr~ou o 1·epPt•~.entante elas ela c•s Lll\lA elo ·ivi mo . 
op('ran, s. Indic ra sa 11cla r o governador Da f é, que sahiu d:u, Igrejas para 

!llustre clr . Octacilio de Albuquerque, dr. o tacilio de Albuquerque, o Gover­
que interpretou o sentir do povo pa- nador Argemiro de Figueirêdo p1•o­
ra.hvban0. o" cll, curso cto brilha nte ora dor. que n unciou um improviso de forte elo-
mm· eu o:, mai ent.lrnt-iastic-c. ap. quc,nc:ia , que revelou o tribuno da 
pla usot- ela g-rancl m~ · ·a popuh,r que rampnnha demoorat,ica. fluente, em­
o "Ll\cienn. vfl á. praça João P es, õa. fo i polg-an~e. natural . 
mal; ou menos o seg'uin t . que. pro-
Nll'a,nos apnnl ,1· com a s n aturaes t'a -- Após fri 'ar quan to lhe tocnva a en-
1110. ela r portag m: s.lbil'idade a pa lavi:a do antigo c~m-

Começa ~ eiraclor. referindo-se )1 po1nh i-1:o-de jornadas cívicas. como 11~· 
i..ma e-1 t,r e-vJ!'lt~ que co_u cetle.ra, no seu t ·preie da coUectivicl de oo-uterranea 
rt1gresso do p,,_ " dois jorna.es clestR / 
c,apit al. m. izern um incero e I nnquelle supremo instante de sun vid~ 
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3 
f -Xcia. all1 SC' impoz con10 advogado 
f-me1ito. clef Pnsor das liber0ades pllbli­
cas e elas bellas causas que agitavam 
o pa fa em pról da nossa grande~a co­
mo nfl.çáo . Como pollUco. já se irradi­
ava o r,restigio de v. exc1a .. por todo 
o Estado. Na Assem biéa, foi das maia 
aPstacada-s a sua actiuaçã,o. impressio­
nando pela eloquenela no discurso e 
pela argumentação precisa. brilhante 
Secretario do Interior e Segt1l'an~a de­
clicou o mell10r dos seus esforcos em 
bem serv.ir ao Estado . Na organização 
do "ParUdo Prog11essis ta." destacou-se 
eomo coordenador. orient.ou cotn segu• 
rança e 0 brilho de sempre os debates 
em torno do pro{}l·amma. Naburalmen­
te inclic::i do. 9.or todos os titulo.'>. para 
a suprema magistratura do Estado. o 
Meu govêrno tem sJdG> o que todos co­
nhec mos . Re-íormou. de golpe. a Ios­
trncçã.o Publica. corn vanl-agens para 
o maglsterio e para o enstno. ao mes­
mo tem110: re-Iormou os serviços de 
Saúde d e moc\o que hoje são muito ma:is 
effieient.es 1'l.ão só na capJta:l como no 
in t.erior; 1·eo.rgaJ;1izou a Força Publica 
dando mais conforto aos nossos bra-

me1 to b "' "" h!nnmada, c-ompnct.a mull'd;; o . 
• 'I , ras ileiro, o~ objectivos da dava .. d' - ,, .., a uar-,;•mgem 1 , sua . n 111 a · 1acao cios disc1,m:os anm in-
. . a.o su . o seu m·otrnunma act - c1actos. 

ru1~1~t.rau~o e os Pl'inoipios de éthica 
poht1ca que llm'teiam . • o seu governo. 

A O · ('ÃO DO DR. J(} •·,; MARIZ 

El\t Elm nm l<.> cio "P::i n ido ProgreR.<;is t a ". 
' PRôt, DO TNTERt;; SES PJ\UA- falou o _dr. J<:. é Mariz. prP~id tllie do 

líYBANO I Dired,ono Cemra.l. Pl'Olll.lllr-iando º 
~~rfl~R nt.e rliscnrso que scr.ue : 

E)-...MO . SR. GOVERNADOR ARGE-
"J?isse Que não o leva ra m ao sul do MIRO DE FIGUElR-11:-DO : . 

pai~ quaesquer velleictades pessoaes OH ; Encout,ram- e a,qui reun idos os n1.-1is 
ansia d' prestiP.:io nrn o i~1 uieo -111- n ' pret; n1 ~u1vo. el\"nH'nt.os ctf> '· Partido 
cel'o . nobre de tudo e .. nvictar em p1•ól P1•ogn' . isLa ". \'lndo:s de Lodos os ,rnrni-

os mteresses paro.h~1 banos. encon - j cipio <10_ .Ili ·L_ado . Valernto-se melhor 
t11ando dos podetcs cent raes a max1·ma. d 

1 es opportunict_ade • . quizera:-n ell<.>-s cte-
'bâa vontade e acqulescencia á ques- i mc,n w.,r. v!vament.e. 0 •cu c11 1,h.is ias­
tóes rf).lneionada · com o progresso , o mo prlo que- , . e:! <.: i :i,l . et;\iâ re-alilmndo 
bem e tar d~ P a ral) _ ba . 1 p . na -::t •·~, fl:'.' b.i . com-o hom~'m (lP gover-

110. , t> ., e urrt visão e alto es >ir'itio pu­
l ORl\'.IAS OE À POt.JTlC'J\ ~ FlR• llli o. V: ·au1. ainda. t.r:1z r a v. escia. 

MEZA t>E ,\T'rlTUDE .1 S\.18 .olidariedaGl .! polit.-il:'o-panldaa·ia 

Accrescenoou , em tom energlco e vi­
bt·a n t.e. que o ElsLM~ e a Na.cão não 
d ~s:::onhecem as t:lOl'tna.s ele sã ·pofüica 
do seu govêrno tendentes a 1mui. obl'a 
de co:agra.~.am et1J llo g·eral e instaura­
ção da mais ~le1:1a harmonia dos es­
pl:ritos. Entretanto se más parahyba­
nos tentarem ent,,ravar o se1·e11Jo ry t.h­
mo administrativo da sua pollitica de 
trabalho hon s to e eonstructor. en­
contrarão reação fulminante em no­
me da rnaioria conscien te. justai e in­
trépida que constitue a verdadeira al ­
ma popular do p:stado ·· . 

Estas palavras finaes do go'lernador 
Argemiro de Figueirêdo despertaram 
e.clamações delir,a};}tes da mulhidão . 

0 DESFILE 

Ao p,assa,r o co1·tejo i:10.s Tr,il;icheiras, 
as liropas sob o eortun~ndo do capitão 
:Ma-ximo Levy, compostas de umai com­
panhia do 22.0 B. C . e oubra da Policia 
Mmtar. com as respect~vas bandas de 
musica. e as escolas de instrucções mi­
litar, ns. 37 e 223 . presuai·1un as conti­
nencias de estylo ao governador do 
Estado e a o general Newton Cavalca n­
ti, commandMite da 7.0 R . M. desfi­
lando em seguida, pelas princ:paes 
1·uas da cidade. 

e eF:--olhC':·am o mgis obsrnro elos eor-

l r .J"gionarios para fa.ia.l' dos seus Pnti­
mencoi, e ctos se\ls propor>i.t.os. 

! s· o o 1 0Jitik0s prog.ressistas que ·e 
i ct· . , 1ng·em a v. excia . N ão .liôram felize · 
1 na escolh& do in1,er p11ete mas. nem por 

1 isto, a manifestação é menos signifi-
cativa e nobre. 

S1~nifica liva. e nobr'" . sim. po11que é 

lle-mpo de se fazer justíça aos políticos 
parF.layba,nos . 1 

E ' vezo a,nUgo attribuirem-se ao · 
políticos todas as falhas das adminis- ! 
trações, o insuccesso de planos e a té 
ervos de technica nas obras ()jue se exe-
cutam. · 

E ' verdade que. nou1.,ros tempos, a 
maehina administrativa eonia em 
drculo. Era a curva permanente da · 
transigenciRs. das contemporizações. 
Mas é bem verdade que existiram, dos 
se1·ooes aos brejos e ao littoral, gra ndes 
políticos ()Ue se sacrificavam. empo­
breciam . soffriam vexames de toda or­
dem . nos longos -periodes de oppo ição. 
mas enfl'enn-avam sempre as a perezas 
aa vida publica. traball1ando pelo en­
grandet>hnenLo de sua berra e de sue 
gence . E lentamente essas influencias 
beneficas iam eoncorrendo !>ara o ale-
va nt,amento do nível moral do povo 

O SENADOR 
DUARTE LIMA 

fala soba·e os extremis­
mos lia ,Hrsita e da es .. 

q.uerda 
HJO, 1 - - O ',;enador Du­

aríe Um a, a ho:·cfaélo por <'e r-
10 v :- ped,no, acerc-a do p . 
<l ido dt• c,n;:,a<:ãfl do r ... 1:i=1to 
<l n :\ cc:ão !nt t'fl' nJ !i b•, db­
sl.': · ' í ão e:;' ! dei a inda o 1:ts­
r; t: m ,1to. ele m n ào a p i}de1· 
cl a r a m i,1h c1 01-~iniã o. F.n­
tret:w1o, f)(}~:w, el e ini ci o. G'ii• 
7.'.'" q llt a pn,p1t~·an(fa inie­
g ra lista nQ l :rnsi l. 1,1 o eu 
a~-ipe-rio t"ult ut.1 1 .·e a! é a~:o­
ra não f)Úrl<: :qe i• C:'<J uipnn•d:1 
a.os t>t·oc e .. -os cl e ex l r e ma 
violen · i, de.~ cadeado~ p • 
l-Gs adep·t,o~ do c-t·edo ru l,ro 
de Mes<:O \v, errll~o7a a esse.• 
eia das ideologias cia direi­
ta e da esque!.·da confunrla 
mesmo o o);)j{'<l'tivo mar:ds­
ta: o 1nimadfl do estado et"O· 
uomico, - todavia o. pt"o­
cesso adoptados pelos adep­
tos da st t·ema esquerda re­
pugnam as conscien~ia bem 
f ormad<ts, µoi~ .,e os ex . e­
mistas da direi! a p1·e i:1m a 
violenda a peni1s co, 11<) meio 
de acdio, o ~ rl a e querela 
pregam· a (l'n mtlle ta de- trui­
c;ão de toda ordt'm :soeial 
não ó como mei o mas ain­
da c·omo flm. que é a s,ip­
P re~sáo com ii I et <1 ela :so i-c­
d a d e. com a deo:f:ruic:;:to )-·c-1-
vage m d-e~ a trilo~ia :3a?"ra­
da e et e rna - '·Patri a. Rc>­
li~·iã o e· F· mili.a· • . ( e. l . 

percut ir m ínlen . . n,e,ne nos s ·nÕl' 
A · mocidade elas escolas actheria en­
thusiasti awe11le ~:is enmp:rnlrns t'eno• 
,•adora . E out..r~ menLalid11de C' ia 

minho . A Aliança Libf'ral e. em ·eg 11í­
<la. a Revolucão firmara m es--e novo 
sentíclo da nossa vicio. publ i0~. qua nclo 
a 1 ,ecwena Pnrah~ b· . pe l-0 val{'r dG>R 
seu filhos. tc>ve dP !iel' con:::ull,ada. Co­

mo o eleve ser. hoje . no que tora ao:­
clest.lnos do Brasil 

Vict.01•io a a revolução. tPn:..ou-i:;e or­
gan izar um partulo nacional q11e lh 
ccusub,<:,L ncias:;e os principio:,;. A hora, 
de vibrações intensas. era opport.nnis­
sima. F r. lt aram-lhe. porém. a mysti• 
ea e o cb("fe. que fol'Ca ele crJr remo­
v sse mon f,anh 0.s . Volt,ámo.s. assim . ao 
Qlle la,m nts GiH)eno Amado. o mais 
scrnt illanu: espíri to d0 Bl'as!l ~1ct.ua l 
ReailmenLe: ··o tacto mais destaca elo 
que se impõe a quem esLucla o Bra;;il --

o da esnlendid:>l unidade do p aJi,,. 

1Jnidade physica a ffil'maaa na admi­
r av I ccnLinuidadf' do t1:.11·it.ori0 Um­
clndC' moral clemonst,radn pela rt-ligião 
pel lingnA.. µe los cost.umes. peln.'> re­
la~ôes maueriaes; objectivada no con­
gnnct.o de elementos consllitu ti v:os da 
econo'lnia, da producç_ão. do trabalho. 

il\lC!lustria e eommercio; e unidade in-

1 
rellectual expressa na idPnUdade da 
fonna,ão e da eulturn. 'Unidade poli- vos ~fficiaes e soldados; au~entou os 

1 
tica m:'lntfestada na communidade de ,·encu-r:ientos do fu~cci~na.hsmo; tem 
ioéas. de sentimentos e de interesse I incen~1vaào extraorchnanament.e o coo-
c'le sua popu \a,ção ... "No en!)anlo. a ob- pera t-1vismo e ª. l'eforma dos nossos 
servaçáo do viela politicn dessa esplen- processo: agranos; ordenou os traba­
dida col-leCLi•: idaàc una. cles~a mag,ni- lho~ de gra.mde vultío em execuç.ã,o na 
fica tot 0 h,Jade specifioa. nos põe de- capital. e q~e ':1aior vul~ ainda terãp 
~ me de •tm <'Ontra ·te urprehenC: •ntP.. q.ua_ndo se mlc1ar o Inst1tut0 de Ed.u-

caçao. abra para mais de 2 mil eontos, 
ancm~ Jo. ubsurclo. A mais L) pica das oue a commissão, ha pouco incuml>lda 
creaçõe. socüt~s ~-~'~n~nas, - a poli i ~a I de dar pazrecer sobre o projeeto, elas­
- ou anLes o~ oi .,.aos pelos quaes ella i::ificou de verdadeira universidade· já 

se rE>,_aiiz9. abrem incomprehensivel ex- 1 c-esUnou O c!·edito necessario para •q~e 
cci,::,c-ao a P('gr::i que- observamos ·•. ElsL.l- 1 <.e construam grupos escolares em to­
d~alizam-se: 1'.::scadua!izáimos- nos mas j das as cidacles e villas ainda não be• 
nao regr dimn · Ílan . . n izado to- : neficiadas com esse melhoramento: 
rtc, o par'..lhyl)~no. · so(l a orien ta- 1 t,em encaminhado com ardor o esta-
c:: o sup rior cio ni,wnLe con~.erraneo 

I 
belecimento do serviço de aguas e es­

(tr . Jc• é Arnt'ri"o. e com o concurso gôLos de Cninpina Grande. Relembre­
de le :H >11Lo. cli1:;1 ~0',. e!(> todas as cor- ! :;e a defesa in!irans-igente das nossas 
1C n .f;l~. f11nuo1.i-s o P rLido Progre~si"- 1 instihüções contra o communt.smo. ao 
Li! da P:.uai1. ba. c-om 111n hu-go pro- lacto dessa grande e nobre figura de 
'l;r:1mm:a já 1111.eír:'tll'H'm.e cuinprido. em brnsileiro que é o presidente Getulio • 
l' l'l ~. e . nouLr:il, em plena execução . Vargas, a quem o Norte hoje admil·a 

lirmfl.ndo Enf 11. João Pes ..>a roux ~ . a pnncip10s e t~ belecict.:>s e crJ llerios sem restrições. e teremos um resumo O BANQUtTE POLITICO NO Pi\­
LACIO DA BEDEMPÇÃO 05 mais b llos dias p~ra a vida polil-i· DepG>i . a- populac;-õe 1.,ornaram-se .;ue e não t..ransgridem . Acima de tu- falho. certR:nente. do que tem sido a 

en do nosso EsLado . Velhos habito~ 
Teve 81 mais alba sigtilifioa.ção 0 ban- maLc; dens s. as e t,racta irromperam cio o bem public-o. Eis porqae affit,mei I administ,ração de v. excia . 

.quête realizado, ás 20 horas, no Pala- em Lodas as d'h·ecç-õ <' o ut.omov I fôra m extinctos de \'e? No President.c que er· tempo de se i'azer j ust iça aos Ju ta a homenagem do Part-ido Pro-
ci0 da Reelempção, eom o compareci- permi b!!u O ft1 cil contacto cto int enor refleC'Liam-~e l!H(.'>11 amente as queixai, pollticos para.hybanos. E dent,re os · g1·essista a v. ex.eia. Ellla vai aJén1 da 
m.ento de ~ersonaUdades venresenta- com as capila<'. 1 , a ,:1-lhe a impr<'n · ou d1mu 1<. as do povo e as 1ncchda --; mais digno·, os mais represen tativos. simples demonstra~ão de sympatnia e 
tiv:as. E>esde ás 19 hoi~s começ-ararn a che- sR rapidamenLe e o · gr:mdeK movimen- ~ra 1n 11t1 mm nt. ~ Direitos polit.ico~ :.i. vulta. como expoen~e. o nome de v. aipoio ao eorreligional'iO. que corres-
gar a Palacio os convidaclos á solen- :os civlcos. <'orno a R ac<; o R<'publl- r,:,nrnt1clos inJu t1 s r paradas. pai- excia .. que. logo apôs dei:<a r a Facu1 - ponde á confiança que lhe é deposlta­
nk\ade. sendo, todos, 1.ntroduZidos no i c'.l.na. cem , ' ilo Peça1"'!i1a l: do P· nicto i 1., s bre ludo um ch1ro espiri Lo dl' crnde. 1oi eon$,a~rado em Campina c:a. O Partido Progressista. legalmente 
salão de honra., que a presen t.ou. em 1 ., 1 

d l d . . • Demo rnt •co . ..:om A. 1 Bra • 1l. j,' J·e- 1 1 11m·ncuo P n r, t,\.' ·urgu·am no cs- G rande. um meio c:ulLo. exigent,e. V . organizado. com seu corpo dirigente 
pouco um aspeet,o e a ta tstmccao _____________________ ____ ___ ___ _ - ---- ---------------------- esta belecido. t in ha. entretanto. a sua 

AS FESTAS DO CINCOENTENARIO 
DO ~~CLUBE ASTRÉA" 

0 espl-endido baile de sabbàdo - Hom~nageadas ac; embaixadas n rteuriogranrlense 

- A inauguração do campo de tennis - O sorvete-dansante de ante-hontem 

curso do "Bando Acad?mico'\ de Ret:ife 

e Campina 

com o con-

de Grande 

Com-0 já t ivemos opportunidade 
de noticiai• em nossa edição de 
domingo, r evestiu-se do maximo 
esplendor o grande balle realiiza­
clo sabbado ultimo, no "Palacête 
'To.mbiá/' , commemorative do cin­
coentenario do conceituado "CJube 
Ast réa " . . 

o eompaireciment o foj 1:iume110s0 · 
e seleet.o, nota,ndo,-se enbre os 
p.1;ese11tes o representante do go­
vérno parnhybano, d11 • Ra-ul de 
Góes e o do Rio 01,"ande Noxte. 
dr. Alde Fernandes. secre,ta:rrio ge­
ra,! daql!lelle Esta.do . 

As densas, que decorreram 1n11n 
ambiente da maiiol7 dtsbineção, fo­
ram im~ulsionadas ii>ela6 harmo­
niQSa-s Circhestl'llS "Jaz-Zr-Tabaja­
r;as ·• e "1lcléal-Jatm:", r,espect iva­
mente d!Jt1g:J€1a-s pelos maesb110s 

Aspecto aipanhado no grande baile de i;,a bbado, do "Clube Astréa." 

Olegario de Luna Freire e Augusto 
Marinho. 

HOMENAGEADAS AS DELEJGA­
ÇôES DE NATAL El DE CAMPI­

NA GRANDE 

A· meia noite , a direclloria do 
"Clube Astréa" prnstou signi1iíeai­
tiva homenag~m ás delegações do 
Aél'O Clube e da Afa, de Natal, 
e ás do Oampinense Clube e "G1·e-
111io Renascença 31 ", de Campina 
Grande. 

Servida uma t,a.ça de cha1n11agne. 

saudou a·s embaixadas 1•iogra11-
denses, em bril h-a,.ntes µa lavras o 
deputacto Joã.0 de Vasconcellos, 
agradecendo em expliessiva allo­
cução o dr . Paulo Viveiros, oMi­
cia,J de gabluête Glo gove1rnador 

Raphael Fernandes e presidente 
da embaixada do Aéro Clube . 

A seguir. usou da palavra o dr. 
Clemente Rosas que. em nome elo 
"Astréa" . sa uctou as representa­
ções cio Çampinense Clube e do 
"Gl'emio Renascença 31 ". respon­
dendo com eloquentes palavra,<; de 

ag·radeeimento. respect iva,meutle os 
srs. deputado Ascendino Moura e 
João Souto, presidentes daqnellas 
cleleBações. 

Em c◊.1npl~m1nto á fest.as d~ 
cincoentienano. effee~uou-se. a 
tarde de allte-hontem. na sécle 
do "Astl'éa ", a inaugu1raçâo de 
seu cm mpo de tennis, com a pre­
sença de grande numero ele asso• 
ciados e familiaf}. 

'llerminada a pa1'Le esporUva, 

foi offerecido aos presentes um 
animado sonête-dansanLe. tocan-

do por especial deferencia do dou­
torando Poppe Gyrão, presidel'lLe 

d.a Sociedade Acadenuca de Per­

nambi,WO, com a a,equiescencia do 
a pplaudido maest,1•0 contenianeo 
Lourenço Bo.rbosa (Capibal. o ex-

cellent1e c.onjunet.o musical ele Per­
nambuco "B&ndo Academico". 

Assim. es~ão de parabens a di­

reetoria e fioclos os a.-~socfados do 
"Clube Astréa". µelo brilham.ismo 

incommum como 
imponentes fest.as 

decol'l'eram as 
commemorati-

,·a$, do grandioso acontecimenLo 
(!Jue rntncou o 50. '' anniversario de 
sua . fundac:ão. 

força de col:.esáo no eminente conter-
raneo dl'. José Amerieo, que renunciou, 
irrevog·avelmet1be. ás prerogati:va.s de 
orient.aclor que lhe havíamos conferido. 
As organizações politicas não valem sõ 
pelos seus programmas. mas. de modo 
decisivo, pelos que os divigem. Afas­
tia ndo-se o dr . José Americo, nossas 
vistas voltaram-se pa,a, v. excia. que 
1•etme também as qualidades necessa­
rias ao posto deix-ado por aquelle gran­
de parahybano. 

Os prog11essistas reconheeem. agora. 
em v. exeia. o orientador supremo do 
Partido I?rogressista. seguros de que 
assim continuarão cohesos. csforç-an­
ào-se cada ve2 mn.is pelo crescente 
prog-resso do Est ado e maJ:o1· grande?.a 
do Bras11 •·. 

O D! ... C{ It, O DO GOVERNADOR 
ARGEiVIIIU,O DE FIG r:m.,f:DO 

Em seguid3'. o Go\'et·na.tlor r-
g;emil·o de ~igueirêélo levnntu-se, 
cnt11e areia.mações. pronuncia,udo 
o seguinte e impressionante dis­
curse,. que foi lrradiaclo pelo "Ra­
dio ©ltube da 'ParaJt)•ba ·• : 

·· Senhores - Quizostes ultímarr 
as hon1enag~ns que a Parah) ba me 
tem feito, num exh1em.o de bondn­
d que nu-nca m ai esqueo.erei. com 
estia ex.pressiva reuni:lo de ele1nen­
tos dos mais distinctos da.s e.lasses 
co--r1e<WYado.1·iis e do soenario poli­
Uco ()arahybano. 

A voz cmn que me saudast-es tem 
pa1·a mim alg·o de sin°1u:lar. 

Singu.1:n· pela alma que a pro­
rumoia e pelo sen'tiimento que a 
n,nima. Falnst-es pela pa.laivra da 
lealdade porque falastes pela pala­
vra de .l-o ' é l\'Iairiz. 

E ho3e, senho~e . quem observa., 
como eu. coni vt>irdadeiro a-som­
bl'o, dentro da sociedade politi~n. 
usarem -se as armas mais d~gra.­
dnnt<'s -- a, da hrpoorism para 
l'ing·ir e a da ti-aiçâo pal'u, elitni• 
nar - tem que seutir a. emoção 
(b um sagra.do encantamento, ou• 
,<indo dentro do !.CU Estado os 
amigo que o n,poiam pref.erJrem 
n.;uu a vo-.,. da lealdade. 

~ConUnúa na 5.1\ pog 1 
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PARTE OFFICIAL DESPORTOS 
REUNIAO NA LIGA 

Reúne-se, hoje, á hora e local do 
costume, a directoria da Liga Des­
portiva Parahybana para tratar de 
assumptos de interesse do campeona­
to local, sendo necessario o compa­
recimento de todos os directores. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA 
MACIEL 

:' \ 

Govêrno do Estado 
~·-, 

EXPEDIENTE 
DIA 29 : 

Petições:: 

DO GOVERNO DO 

De cesarina de Oliveira Santos. J~ro­
fessora da cadeira rudimenta r. imsta 
de Bôit Vista. do município de , Santa 
Rita, continuando com a ~ua saud_e al­
tera.da. solicita três (3) meses de licen­
ça. em prorogação a que s~ acha go­
sando. para o seu restabelecime~to. -
Submetta-se á inspecção de saude . 

De José Medeiros Vieira. requerendo 
para ser incluido na Guarda Cívica, 
como reserva . - Deferido . . 

De Antonio de Almeida Mendes, 
idem idem . - Igual despacho . 

De' Maria de Lourdes Baptista de 
Almeida. professora effectiva de 1. ª 
ntrancia. com exercício na cadeira 

elementar. mista de Belém. município 
de Caiçára. requerendo para s~r sub­
mettida a nova inspecção de saude. 
Concedo trinta dias . nos termos do 
laudo medico . 

De Manuel Fenwndes Pinto. auxi­
liar de escripta da Secção de Expedi­
ente da Direct,oria de Viação e Obras 
Publica, requerendo noventa <90) dias 
de licença, com os vencimentos intc­
graes, para o seu trat,amento. - Con-

· cedo sessenta dias, nos termos do laudo 
medico . 

DO GOVERNO DO 

agencia de automoveis e caminhões da 
Chrysbraz S IA. - Como pedem . 

De Ascendino Firmino de Sousa, so­
licitando licença para construir uma 
casa. de palha na avenida Professora 
Anna Borges. - Como pede. 

De João da Costa Frazão. solicitando 
licença para fazer diversos concertos 
no predio n . 518. á rua da Republica, 
as im como fazer cercas no quintal do 
referido predio . - Deferido . 

De Severino Gomes de Farias. re­
querendo licença para reconstruir a 
frente do predio n. 1301, de sua pro­
priedade. á avenida Mira-Mar . 
Como pede. 

De Maria Campina, requerendo li­
cença para renovar a coberta de sua 
casa de palha. á rua do Centenario n . 
199 . - Deferiàl.o. 

De João Ferreira da Silva, solicitan­
do licença para renovar a coberta da 
casa de palha o. 292, á avenida dos 
Coremas e fa7.er reparós no reboco aa 
de n . 286, á mesma avenida. - Pa­
gando primeiramente os impostos de 
que é devedor aos cofres municipaes, 
deferido . 

De Alice de Carvalho Lelis, solicitan­
do licença para fazer installação de 
esgoto no predio n . 297, á rua da Re­
publica. - Deferido. 

De Antonio Bap(•,ista de Araújo, soli­
citando licença pa,ra substit.uir o pis~ 
e faz0r a lguns concertos no tecto do 
preelio n . 54. á rua ,Visconde de Pelo­
tas . - Como pede. 

tando transferencia para seu nome do 
estabelecimento commercial perten­
cente ao sr. Antonio Ferreira dos San­
tos, á rua Maciel Pinheiro n. 516. -
Deferido. 

De Salustiano D. de And:-ade, solici­
tando licença para construir um quar­
to sanitario no predio n. 326, á rua s . 
José . - Como requer. 

De Rosa Elia Polary, solicitando dis­
pensa do imposto de decima urbana do 
predio n. 61, á rua Visconde de Pelo­
tas. - Deferido. 

De Paulino dos Santos Coêlho, soli-. 
•citando licença para construir uma 
garage no quintal do predio n. 358, á 
rua Tambiá. e fazer diversos concertos 
no mencionado predio. - Deferido. 

De Ignez Maria do E . Santo, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua Tiradentes 
n. 122. - Deferido. 

INSPECTOlUA GERAL DA GUARDA. CI. 
V'ICA DO ESTADO 

Quarte l e m João P essôa, 1 de j tmho de 
ll>36. 

S erviço pera o dia 2 . 
Uniform e 2. 0 (knl<i) . 
Dia ,i ln~pectoria, gaurda 

n.º 2: 
de 1.• classe 

Dia ,, SI V . , guarda riscai Louriva ) Eu ­
"':cnio de Santanna ; 

Roda n l : , g ua relas de 1. • s lusse ns. 8 e 
1 ; 

Guarda cio Quarte l, guarda11 116. 

e 130 . 
Bole tim n .'' 123. 

113 127 . . 
EXPEDIENTE 

DIA 1.Q: 

Decretos: 

De João de Ba rros Cavalcanti. soli­
cita ndo licença para fazer limpesa ge­
ral, mudar o piso de 11m qua rt,o, o por-

! tão e rNelluir o predio n . 781, á ru1-
13 ele Ma ·o. - Como requer . 

De aria Violêl,a de Vasconc llos. 
solicitando ma tricula para um auto-

~ari, conhecimento da Con,oraçlo e devida 
e:xecução, publico o seiruinte: 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba no exerciclo ele Go­
vernador do Estado transfere a pro­
fessora não diplomada da cadeira ru­
dimenLar de Ca jueiro. do município de 
Catolé do Rocha. Obdulia Dantas. para 
Jdenticas funcções na de igua l catego­
r ia de Conceição, do mesmo municipio, 
devendo apresentar seu t.it,ulo á Se­
cretaria do Interior e Inst,rucção Pu­
blica. a flm de ser devidamente apos­
tiHado . 

O presidente da Asscmbléa Lcgi !a ­
tiva da Parahyba no exercício de Go­
vernador do Estado transfere a caclei r a 
rudimentar de Caracol. do município 
de Alagôa Nova, para Cambucá. do 
mesmo município . 

o presidente da Assembléa Legisla ­
tiva da Pa rahyba no exercício de Go­
vernador do Estado. a tLendendo ao 
que requereu d . Mar ia de Lourdes 
Baptista de Almeida, professora de 1 . ª 
entrancia com exercício na cadeira 
elementar . mista de Belém. do muni­
cípio de Caiçá ra, tendo em vista o lau­
do de inspecção de saúde a que foi 
submettida , resolve conceder- lhe t rin­
ta < 30) dias de licença, com direito á 
percepção dos vencimentos, na forma 
da lei, para t ratar de sua saúde . 

O presidente da Assembléa Leg·i la ­
ti-va da Parahyba no exercício de Go­
vernador do Estado. attendendo ao 
que requereu Manuel Fernandes Pin­
to, auxiliar de escripta da Directoria 
de Viação e Obras Publicas. tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde a 
que se submetteu, resolve conceder-lhe 
sessenta <60) dias de licença. com di­
reito á percepção dos vencimentos. na 
forma da lei, para tratar de sua saú­
de. 

D EPARTAMENTO D E EDUCAÇÃO 

Por tarias : 

O dírecior do Departan ento ele 
Educação nomeia o sr . João Duarte 
dos Santos. para exercer o cargo de 
inspector administrativo c!o ensino de 
Serra ria . 

O direcl,or do Departamento de 
Educação designa d . Ricarda Moreira 
regente da cadeira elementar de Joa­
zeirinho. do municipio de Soledacle. 
pa ra prestar serviços numa das cadei­
ras nocturnas do grupo escola r "Epi­
t acio Pessôa" desta capita l . 

O director do Departamen to de 
Educação nomeia o sr . Joaquim Be­
la.rmlno para exercer o cargo d ins­
pector administraUvo do Ensino de 
Cachoeira. do muni~ipio de Brejo do 
Cruz. 

O director do Dep&.rta,mento dP 
Educação nom ia o :;r . Clovis Sara i­
va para. exercer o cargo de Jr, spe t0r 
admínis t,raf,ivo do ensino de Emas do 
municlpio de Bi·ejo do Cruz. · 

O di~ectm· c\0 Departam ento d<> 
Educaçao nomei :;i, 0 cidadão José Paes 
d Lima, para exercer o cargo d ins­
pe~tor adminit trat.ivo do ensino de 
Baixas, do município de Cat,olé do Ro­
cha. 

O di~ect,or do Departamento de 
• ?U~~çao no_m.eia o cidadão Pedro d e 
Ara_uJo Barret,to pa ra ex l'C!er o cargo 
de mspector adm inistra,tivo do en Jno 
de Buenos Ayres, do município de ca­
tolé cio Rocha. 

O ctit:ect,m• do Departamen to de 
Educaçao nomeia o sr . Manuel Bol­
decino Guedes, P'.1l'a exel'Cer o cargo 
de inspector admmlstra Uvo do ensino 
d1e Jd11nco, d -:> municlpio de Santa Lu­
z a o Sab1,1gy . 

Pref citura Municipal 

EXPEDIENETE DO DIA 1.º 

Petições: 

De A.r thur & C .,. . solicitando uma 
placa de "Experiencia' pe ·a a sua 

movei Opel de su::i, propriedade. -
Fa a-se a ma.t.ricula. 

De Antonio Angelo Fernande . guar ­
da municipa l de 2 .· ela se. soliciLando 
15 dia de feria r ~gula ment,ares, r -
ferentes ao corrente exerci io . - Co­
mo requer . 

De Clara Maria da Conc-C'ição, oli.­
citando licen~ para mudnr a 0b rta 
ela cas de palha de sua propri dadr. 
á. :rv uida Benjamin onstant, n . 486 . 
- Deferido . 

De João Ma rtins. solíriLand licen ­
a para iollocar um fiteiro para v n ­

ela d cigarros junto ao Pavilhão ela 
P raça Venancio Neiva . - Drf rido 

De Epit,acio i ira de Araújo P rei ­
ra, requerendo licença para on rta r 
o cano de ag uas pluviae . do pr dio d 
sua propriedade, á rua da Trinch •ira 
n, 370 . - Como pede . 

De Francisco Bezerra da Silva. rP­
qu rrndo licença para faz r uma ro . 
no pr dio n . 220. á rua S nhor do 
Passo . - Deferido . 

De Antonio Olavo Cavalcanti, solíC'i-

Seirunda parte: 
, 

l - P içõrs dr-<parhadP..11 - De Jo ·é M:-
ner vino de A ra 11,io . d1ouHeur amador 
r la l n. P!'cforia, req uer ndo tl'Ocn de 

1')01' 

. un 
c-R rtê ira p,,r 1Lra da ser ie e x is t r nt <' . -
Como rt>qurr, p r,,ceda - se a tr ca da carteiru, 
cobrando o la .·n renulame nta r . 

Dr ,J :i Ra mo8 rle Va~conc<'llo: , r e: id n i<' 
11~ to api lu l, r<>qur r endn lran ·ferenci» tl " 
auln " C" he vrolot " m<1dê lo :34 S tandard d<' 
f ,,·ma ,T Barr s 8.- Filho,; p a'ra e, • eu ~orn1. 

.<Qli r itan•ln perni l. iro pa ra co11 ear a 
,, ln «-R J 11 1·1ir 11 lnr n . 0 2 .í,!16-- ·Pl3 .. - Jg unl 
rlt rrn hn . ntt, ndn - e o brnnrlo nov<> r<'g i · tro. 

1) 1,uíz l•'rn nrn • nbrin ho. rcc111erenclo bt1 1-

n ,l PI' pdr<lnd <' da ílnrn ta " H.ugby" p lnc R 
11" 2 1rno, r,or Ler vend ido n mcs mu ao ~r. 
Oct11v,,1 G~illwr m( tk Oliveira. - Tgunl dc,; ­
P•"·hu . 

(n ,._~ ) .João M eiel do11 Santo", Sub- ins­
P l-0r, ~ t. r . '!). pe lo e pediente. 

Cnnfen ,,., o ~rilfinal. José S alvlano d11a 
1'1ercêe, R tM\p{Hldendo pela Sub - inupectoria. 

THESOURO DO ESTADO 
DEl\llONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 1 DE JUNHO DE 1936 

RECEITA 

Saldo d dia 30 ele m':l.lo . .............. . 
Receb doria de Rendas - Por conto. da renda do 

dia 30 de ma io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oliva l Coutinho - Sala rios de op~ra rios . . . . 
F rederico G. Cabral - Ident . . . . . . . . . . . . . . 
Banco Central, c jmovimento - Retirada n ldata 
Banco do Estado ela Parahyba - Idem, idem 

DESPESA 

Tenente José Gacl€lha de Mello - Adeanta-
mento .............. . ......... . . 

Ascendino Toscano de Britto - Ajuda de custas 
Obras Publicas - Folha de operan os . . . . . . . . 

Saldo para o dia 2 do corrente . . . . 

5 :000:S000 
226$500 
350$000 
485$000 

32 :966$500 

1 :450$000 
81$000 

320$400 

154 :145$133 

39 :028$000 

193: 173$133 

1 :851$400 

191 :3215733 

193 : 173$133 

Thesouraria Geral do Th esouro do Estado da Parahyba, em 
junho de 1936 . 

1.0 'de 

Franca Filho, 
Thesoureiro 11:erl'll. 

francisco Alves de Pl.iv&, 
F,scriptura rto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA NO DIA 
DIA 1 DE JUNI-10 DE 1936 

.. '!!•• . 
RE C EITA 

Sa.ldo do mês de maio 
R eceita do dia 1.º de junho 

DE S PE S A 

Pago a funcciona rlos do municipio. venciment,os 
de maio ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem a, Luiz Slmphronio, pará despachos na G . 
w . . ... .. . . ' . " . . " .. .... .. 

Idem a. Balduino Wcrbcr. por conta elo sua 
factura do placas . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo pa ra o dia 2 . . .... ..... . . . . . 
g m documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No Ba.nco Auxiliar do Commcrcio 
J.i:m dinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . 

T hcsourn.ria da. Prefeitura 
Junho de 1936 . 

, r 1 '• \ 1 

' . . . 
Municipal •~ 

. 1 

24 :757A:758 
13 :966$800 

15 :479$600 

56$500 

1 :000$000 

3 :038$000 
7 :500$000 
1 :650$458 

313:7248558 

16 :536SJOO 
22 :188$458 

22 :188$458 

ão Pcssôa, em 1 .0 do 

o.sé de Carvalho, 
ll'hesoureivo . 

lnf armações -
DIRECTORIA DO IMPOSTO DE 

RENDA 
Recebemos : 
"A Chefia do Imposto de Renda 

neste Esta~o. avisa que terminará, e~ 

30 deste mes. o prazo p~ra a entrega, 
sem multa, das declaraçoes do corren­
te ex~rcicio com base nos rendimentos 
aufendos no anno de 1935. 

L~mbra, ainda, que é facultado, de 
accordo com o § unico do art. 130 do 
Regulamento, o pagamento do impos­
to de~do no acto da en::irega das de-· 
claraçoes . 

Todos aquelles que foram cadastra.­
dos como contribuinte do Imposto de 
Industria e Profissão, pela Recebedo­
ria '!_e Rend~s do Estado. conforme 
1:~laçoes publicadas na A União, dos 
mas fevereiro ultimo, deverão compa­
recer á Secção a fim de de regulari­
zarem sua situação quanto ao Imposto 
de Renda. 

Todos os esclarecimentos serão for­
necidos ás partes interessadas na re ­
ferida Secção, diariamente, das 12 ás 
14 horas. 

The Texas Oo 
ca Ltda. _ 150 ~pa~y South Am rl­
sios. am ores de aço va-

Expedier.te-do dJa 29: 

Petição de R Sant 
requerendo bai~a da ºcs•11á directorla 
P t d • "" o ecta do 1 ' os o e industria e prof! ã m-
f erido, pagando o impost ss o. - De­
dente a um semestre umº correspon­
firma compradora n'ão a ~ez que a. 
allegado no presente con irmou o 
Quanto ao exercicio P requer1mento. 
Co t · · · Passado n as Ja fôram remettldas á ' as 
radorla da Fazenda A' 2 a 8 Pt:,ocu-

_ · · eeçao, 

PliARMAOIA DE PLANTAO 
Es_tá de plantão, hoje " 

macia das Mercês ,, á · a Phar-
Caxias. ' rua Duque de 

Mov~mento de exportação do dia 30: 

Cia. de Tecidos P h b 
vols. com tecidos ara Y a.na - 154 

SIA. ilnd. Reur{id F 
- 1 induzido de d as · Matarazzo 
xas conte d Ynamo e 420 cai•• 
Levanté" n o oleo desodorisado "Sol 

A Secção do Imposto de Renda 
funcciona no andar terreo do Palacio 
das Secretarias, lado da Praça Pedro 
Americo ' '. , Anderson. Calyton & 01 
COTAÇAO DO ALGODAO NA BOL- ! 237 atados com aspas a. Ltda. 

SA DO RIO DE JANEIRO I Vianna Lea,l & Cia. 25 i 
cont~ndo ferro de eng~in-;ar ca xas 

(Communi<'ado do Serviço 
Plantas 'Fedeis) 

de 

"Cotação dia 29 : entradas 356. sa­
bidas 386, stock '12. 563. Mercado 
sus~entado. Preços 10 kilos longa Se­
rido typo 3, 52$152$500, typo 4, 50$500 
51$000. sertão typo 3, 47Sl48, typo 5, 
43$500144$000. matas typo 3, nominal 
typo 5, 42$000, Ceará typo 3, nomim11. 
typo 5. 43$000. Paulista typo 3, 45$000 
45$500 typo 5, 43$000". 

TELEGltJ\MMAS RETIDOS 

Ha na. Repartição Geral dos Cor­
reios e Telegraphos telegrammas re­
tidos para as seguintes pessõas : 

Aloysio, Firmino Figueirêdo Lima. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Movimento de e, 1>orta9ã.o do dia 28: 

Cia . Parahyba de Cimento Por­
tland S IA - 1 . 167 saocos de cimento 
em pó. 

SIA Ind . Reunidas F . Ma.tarazzo -
2 vols . com diversos a rtigos. 

Soares de Oliveira & Cia . - 3 sac­
cos com amostras de algodão. 

Movimento de exportação do dia 29: 

Jorge Monteiro de Paiva -- 5 atR­
dos co"ltendo cabos para fabrico de 
vassouras . 

Fernandes & Cia. - 250 saccos de 
assucar triturado e bruto melado . 

E. T . Varandas - 223 rolos de fu ­
mo em corda. 

Cia. Sousa Cruz - 20 caixões, va­
sios. 

VIDA RELIGIOSA 
COROAÇÃO DE N . SENHORA NA 

CATHEDRAL METROPOLtí'ANA 
Ter~ luga.r hoje ás 19 112 horas a 

coroação symbolica de N . Senhora. 
como encerramento do mês mariano . 

Pregará sobre a tocante solennidade 
o conego João de Deus . 

Officiará no a ltar mór o padre Joa­
quim de Sousa Simões . 

A parte côral será chefia.da pel0 
senhor José Baptista de Queiroz. fa­
zendo acompa nhamenbo o sr. Jorge 
Pereira Filho . 

Seixas Irmãos & Cia · 9 1 f . -- vos 
com per umarlas e 40 barris vasios .. 

ASSIS'EENCIA MUNICIPAL 

Movimento de ante-hontem: 

P_e s?as atte~1didas: Maria Josepha, 
Antoma Sevenano de Carvalho Au­
gusto Sebastiã,o das Neves, Da~l~ Na­
~8:reno, ~faria Galdino de Sousa, 
Fi a.nrnseo Vicente. Dorolíhéa Fernan­
des. Pedro Joaquim da Cruz, Louren­
ç? Bertholdo dos Santos, Damiana da 
Silva. Maria do Carmo. Gerson da 
Costa Cabral. Thereza da Silva Ca­
valcan ti. Francisco Ribeiro. Ricardo 
Pereira, SeverLno da Costa Cabral 
Paulo Silva. Adalberto de Sousa é 
Severino Augusto dos Santos. 

Mo\!irnentç de bontem: 

P ·~ôa,s a ttendidas: J osepha Seve­
rina Gonça.lves. Manuel Fernandes 
Pint,o. Maria Odett,e do Nascimento, 
Gera ldo Gevarsio ela Silva, Luiz Fran­
cisco . .Antonio Borges. Severlna Sil­
va. Jo&é Gonçalves. Rosa Ferreira 
Carvalho., Ananias Francisco. Joven­
tina Maria da Oonceição, Elysio José 
de Sousa Sobrinho, Pedro Mendes das 
Neves e Maria Josepha. 

. 1 

AM.BUI.,ATORIO "MOURA BRASIL" 

Foram soccorrldas 27 pessôas ata­
cadas de molestías dos olhos. ouvidos 
narii e garganta . 

GABINETE DENTARIO 

Foram medicadas 16 pessôas. 

ASSOCIAÇOES 
"Centro dos Academicos de Direito 

da. P arahyba ,, - Reunirá., hoje. ás 19 
horas. no edificio do Lyceu Parahy­
bano, onde funcciona provisoriamente, 
o Centro elos Aoademicos de mreito da 
Parahyba, a fim de tra tar de assump­
tos referentes á classe . 

O seu presidente. academico João 
Bezerra , convida, por intermedio da 
A União, todos os socios a compare­
cerem á alludida reunião. 

Comparecerá a banda da Policia 
Milita r. cedida, pelo commandante "Fe<leração Espirita. Paral1ybana. ., 
Delmiro de Andrade. GENE'SE ESPIRITUAL - é o as-

A illum~r1ação interna da Cathedml , sumpto que servirá de commentario 
será d~pllcada . _ . . na sessão publica de doutrina que se 

As tn~!-mas ~stao cedidas a~ segum- realizará. hoje, ás 19 e meia horas. na. 
tes fam1has, nao podendo subir outras sécle dessa agremiação . 
pessõas : 1.0 ) dr. Seixas Maia ; 2.0 ) dr. 
Isidro Gomes; 3.0 ) cel. Avelino Cunha: --'-· _ _ ___________ __ 
4.0 ) cel. Aprigío de Carva-lho; 5.0 ) 1 
cel :. ,José de_ Barros Mo~·eir

0
a; 6.0 > cel . lustro de sua exisl,encia, a Pia União 

(?011ola.~? Dia~ c:rdoso , 7,- ) ~- Ame- a~ s . Antonio fundada na igre,la de 
ha Reg1s Leal, 8. )_ cel. F_'ianc1sco N ~- sa,o Frei Pedro Gonçalves organizou o 
varro ; 9 .n) sr . Jose Baptista de Que - ~eguit ~e progra mma.: 
rnz; 10.º > Corina R amos de Vascon- Hoje. á noite. depois do encerra -
cellos. . mento do mês man a.nno, hasteamento 

O coro será reservado exclusiva- cla bandeira de s . Antonio. 
mente á schola cant.orum . No dia l.º de Junho começa a tre-

Aos fervorosos devotos de N . Se­
ul orit,: - P eço flôres na turaes. velas 
rle. )lha e rle esp nn acetr.. pa.r a seu 
altar ho,ie por occasiã.o de sua coro -
ção symbolica . 

Em ho wa. ta,mbem cta excelsa Vir-
1;em das Neves. solicito da generoi:;icta.­
rie de quantos se üiteressam pelo·, 
verdadeirament,e pob1·es alimentos pa -. 
1·a oi- que estáo sencto tratados p los 
vnfermeiros do IHsW,ut,o · "S. Jo::;é .. , 
num total ele cicoenta e qua tro. 

E m muitos ca ·os applicam -se t·e1rn·­
d1os. mas o orga,nlsmo depa,uperado 
mi.o reage porq11P os doentes não t"m 
o que comer . Tanto acceito comida 
para cl ist ribuiçáo p,or nosso int,ermeçlo 
como forner.emos endereços para re­
me::;sa clirecta aos indigentes. 

zen a solenne á.s 18 e mela. 
No domingo, '1 de junho. haverá re­

união d ,s zeladoras ás 9 horas. 
N o d"i::i 9. t. rça- feira.. é dia de re­

união mensa.l de todos os associados 
na hora dl;l, t1·eir.en · : Pm seguida pro­
r is ã,o do S . Sa ·amento. A esta reu­
n lã.o tíldo os ssociad.os devem assis­
tir . 1-Íaverá leitura do re.la torio rlos 
sorcorros pres tados aos pobres forne­
reàencto-lhe alimentos. roupas. r eme­
d ios e outros auxlllos. 

No dia 13 festa elo glorioso santo 
ha.verá missas 110 al ta r do sant10 âs 
6 honi · e 6 1< . Todos os a~ooia.­
cto~ fazem a, ·ant.a co111111uuhào con~ 
forme o reg11lamento . n epo.l~ dll mis• 
"ª dist1 lbuem-se os pães de Sauto An­
tonio . 

A 's 8 , horns começa. a dist,ribttit;ão 
de roupas e a limentos aos pobres no 
salão ele Santo Antonio na praça. S . 
Fr . Pedro. 

As formalidad s não me in1,eressa m 
e gosto cte respeitar -pontQs de v·sta 
a lheios. inclusive o "confiar rlescou­
fia,ndo" sobe a efficlencia dos nossos 
serviços . O e sencial é que se faça •J 
bem e os pobres carreguem meno·· 
pesada.mente a existencia . 

João Pessôa, 21611936 . 
Conego José Coutinho. 

Instituto ·' S. Jo é'' . 

A , fiest,a principal será no domingo. 
14 de Junho, com missa solenne "' 8 
noras . De tarde. ás 4 horas . sahlrã 
a p1·ocissã.o acompau1'1ada pela musi-
ca da Policia Militar cedida pela gen­

di.retor do U~tiza.<.:~o seu commandante capitão 
Delmiro de Andrade . 

FESTA DA PIA UNIAO DE S ANTO 
ANTONIO, NA IGREJA DE S. PE·· 

DRO GONÇA:LVES 
· Complet.e11do ne te anno o primeiro 

Nos dias 12, 13 e 14. haveré. fe ta 
profana com supreza.s para grandes e 
pequenos . 

CiJonvidamos as familias pesoenses 
para a~ istll·em a test . 



--· e 2nua~cta ~p~~ e R A Ç Ã-Õç•felrod• Êho de U M- COVÊRNO 
. que no momento tanto se impõe no, dr. Orris Bar!)O'sa, director dai rectorio do Partido Prog.ressista de 

'Formei o meu ospirito n':-t escola ao conceito e á, admil'açáo de to- "Imprensa Official" e da A únião, dr. Areia, vereador Pedro Arruda, sr. 
do trabalho. identificado com 

O 
dos os brasileiros. Proscguiremos Francisco Porto, P~·ocurador dos Feitos Vasco de Tolêdo. professor Luiz 

po"o 5 m cr t na obr d . , da Fazendai, prefeito Eladto Mello. de Gil, dos Opevartos de campina Gran-
. e 18 h.1cções de lasses ou ª e soerguimento econo- Sousa, sr. Avelino Cunha, jornalista de, sr. Manue1 Oliveira. pela Liga Des-

. de oon(lições economioas. servindo- mico da Parahyba e a ella conti- Rocha Barretto, sr. Oswaildo Pessôa, portiva Parahyba,na, dr. José Queiroga, 
o co1?30 advogado e como i.Jolitico, nua.rei a dedicar gl'ande parte das dr. Eustichi9:no Ney. pr~feito José Vi- representante politlico de Pombal, sr. 
e hoJe seria. impossivel re~onna1· o minhas aotivhladcs administ ti- eira, de Sape. sr. Franc1sc_o Salles, ge- Odilon Amorim, da Associação Com-

:i ra rente da "Imprensa Oif1cial", e re- merclal de João Pessôa. M. Bacalhau. 
meu oa.racte1· de homem pllblico vas, na certeza de que estamos a presenta,nte do deputado José Pereira, representante do Directorio do Partido 
na fe1çã,o demoon,tka. de que mo prestai' o maior serviço publico, Li11ai, dr. Hygino Brito, representa,n~e Progressista, de [ngá, sr. Fenelon Mon-
Ol'g·ulho, mas o seria também na construindo o lastro real de nossa do deputado Grat~liano B'rlto, dr. Ph- i:"enegro. do Di'rectorio do Partido Pro-
l' deslumbr te nto Lemos, por s1 e pelo deputado gressista de Itabayana, dr. Silvino Ca-
abertlação de alguns prec<lncci- . an grandeza futura. Odon Bezerra, dr. Accacio de Figuei- bral da Nobrega, do Directorio do Par-

ti.Os re.sultatttes de um supevior de- E assim, senhores, conduzindo rêdo. por si e pelo dr. if'lavio Ribeiro, bido Progressista de Santa Luzia do 
t,erminismo atavico. Como <lemo- convosco o Estado aos seus gran- deputado Pedro U1ys~es, vice-presiden- Sabugy, prefeito Leonidas Santiago, de 

dt?s destinos administ d d te da Assembléa Legislativa. deputado Areia, sr. Mario Vianna, da Companhia 
..a.ta, gosto de sentir e ouvir o ' ran ° e mons. Odilon Coutinho, por si e por de Tecido.s de Paulista,, d11. Josa Maga-

pensamento e a voz das massas, portas abertas })ara offerecer mar- d. Moysés Coê1ho, arcebispo dai Paira- lhães, dor Ovídio Duarte. do Directorto 
observa.r as suas tendencias e at- gem ao juizo e á critica do povo, hyba, deputado Miguel Bastos, verea- do Parbido Progressista de Serraria, 
tender ás sua.s csperan,,as. Sin'o arree9.dando e applicando honesta- dor Manuel S~uto, de C~mpina Gran- deputado PeFegvino F1ilho, dr. Annibal 

·Y • m te d" . . • de, s11. Sevenno Amorim, sr. Pedro Moura, dr. Severino P11ocopio, dr. Ser-
prazer em acatar as liberdades cn os mbenos pubbcos, at- Aragão. dos Operarios Campinenses, rano de And11ade, direet011 regional dos 
publica· e O direito de ctritica.; em tendendo ás maiores aspirações dr. Francisco Cicero, director da Re- Correios e Telegraphos, deputado Ro-
respeif.al' os que não me apoiam collcctivas pela solução, sem alar- pa,r~ição de ~guas e Esgô~os, da dvigues de Aquino, dll. Octavio de Oli-

dc, que vamos dando aos seus gran.. capital, dr. Doao Santos Coelho Fi- veira, director da Saúde Publica. dr. 
e os que me combatem; cm rece- lho, director da Reeebedor\a, de Ren- Clemente Rosas. sr. Luiz Pinto, repre-
ber como amigo O adversa.rio de dcs problemas - que mais póde das da capital. dr. Doão Sergio Maia. sentante do dr. Octacilio de Albuquer-
hontem que foi nobi·e na lueta e exigit· de nós a P.arahyba de Epi- r epresentante do Directorio do Partido que. jornalista Eudes Bairros. 1•edactor-

tacio Pessôa e do grande José ProgrE:5Sista ~e °Catolé do Rocha, d!'· cl}efe da A União, dr. José Alves de 
mais nobve na approxima.ção, li- . . Antonio Uchoa. representante do D1- Mello e sr. Anchises Gomes, directol'es 
be1·tiando-se das opposiçõos syste- Amenco, ª Parahyba f:tnanceira rectorio do Partido Progressista de d0 vespertino Liberdade, sr. José Leal, 
maticas que a- razão repelle e só de Walfü'edo Leal, a Parahyba ope- Sapé, sr. João da cunhai Lima. di- direetor do O Norte, sr. F. Cabral. re-
0 odio justifica,. rosai de Camillo de Hollanda, a reotor da Recebedoria de Renda,s de presentante ela A IIJnprensa, sr. Leonel 

Parn,hyba altiva e d"namica 'd . Campina Grande, ~eputado Ascendi- Duarte. da Associação Commerclal, sr. 
Mas, senhores, para que não _ • ~ e no Moura. sr. Aloys10 Navarro. presl- Luiz Clementino de Oliveira. directol' 

confessar? }'ossúo mu traço de Joao Pessoa, a Parallyba de to- dente do Syndicato dos Ba,ncarios. da Succursal elo Dia.do da Manhã, jor-
inferioridnde _ a ternm·a 

O 
a bon- das as eor,reutes partidarias. a prefeito Nathanael Maia . de Catolé do nalista Eugenio Coimbra. rcdactor-

Para,hyba, emfim , de todos os pa- Rocha, sub-prefeito Jo~é Guedes. de chefe do Diavio da Tarde, ele Recife. 
da.de de meus pa-es. e os meus -eu- Oabedello. sr. Edga,rd Silva. represen- .iorna.UsLa João ·Roma. do .Jornal d\1J 

1·ahybanos ? d p ·d timentos cbristlàos não pmleram tante do directorí'o o art1 o Progres- Commercio, de Rrcife. ,lornail'ista Es-
dei~ar em minha aJ:ma abrigo ou ta de Mamanguape; sr. Carlos Rug- maragdo Manroquhn. do Dia-rio da 

Não '-'ei, senl1ores, l)Omo a.grade- ger. rep11csent,ante dos Irmãos Lund- Manhã, do Recife. 
perdão para os deslea-(',s e pan1; os I nren. prefeito Eduard'O Ferreira de Ma-cr.r esta homenagem tão ca,ptivan • º trahldores. Estes constituP.m, para manguape, deputa.do A1oysio Ca mpos. FôRAM IRRADIADOS O, 1)1~W'lJR-
mil;n. ,uma eflpecie á. parte,, __ não fe de bondade. tão expressiva de pn (eito Asdrubal Montenegrn. de Ala- SOS DO BANQUETE 01, ll'TCIAL 

apoio e de estimulo. Mas vos a - gõa Gnmde. deputado RomuaJdo Ro- AN'l'l!J-HON~'EM. EM PALACIO 
._ão homens de pa.11tido porque não 11·m. J)refei·•o Ma.t11tel Florent.ino. ele seguro que não desment·rei a. vossa ,., r 
são homens de confiança,: nã o são Princêsa. sr. João Luiz Ribeiro de Mo-

conffa,nça. E como vosso compa.n- · · - c · 1 1 de ideacs pol'que a degredação uáo raes. da Assocu:u;ao ommerc1a , e 
comporta O idealismo, e vivem na h.eiro doi; de maiov responsahilida- João Pes ·óa. prefeito Francisco Costa, 

di- 1>elos nossos d stJnos, sem p n- ' de Caiçá.ra. dr . Abdlas de Almeida. de-
sociedade appa.i•ent,a.ndo as mais l lc:-gado da c;apiLal,sr . Demosthenes Bar-sam nto <le sup11ema 01·ientação 
ac11isoladas vi1'1mdes pai·~ se ap- I bosa. prefeit,o i1~te1'ino de Campina 

porgue todos somos eguacs dentl'o o d Lu·z s a1·es da A sociaça-o p1·oximarem como santo--:, e fugi- r n e. sr. 1, o · , • 
das nossas f'iloiras pa.rtidf\.l'ias, nã'> 1 Commercia,l d Campina Grande. 

rem depois em risos sa.tauieos an- del''t'ado oc• 0 v10 Amot'im . dr. Ha-desertarei dos postos que occupa.r ' • ., .. 
te a visão das viotimas que tom- lo JoffilY. DirecLOJ' das Obrn 

na prl ,las mais significat.ivas. Publi'cas ct' 0 E"-'·ado. dep1ttado Ame-
bara,m feridas pelas costa . ~u Nest.i cargo d aduúnisha · o p!,l;ra. 11·íco Ma ia. prefeito l:gna.cio Bl'i-

Senbor s: de11tro de tnna a,gre- que me ele,rf!sf.es, fif'ae certos, __ Lo. de Sào Joáo do carlry, deputado 
miação partida1 iai a, leahla(le é o tJois vos falo coro alma a de ·M- R,aymundo Vlanna, d1· . Pt·a xtrles Pl-
faotor as ecura(,f)rio da m~ior es- 1 tanga Oelef.nido de 01·dem Poli líicn " 
ta.bilidade, e os que oa-h.em por bru-t - pouco me importo con- Social. <ir S a. Jv1a no L ilie. p1•efelt,o_ de 

sumfr t,oda a minha nroddade na. , Pia ncó. vrreaclor Ve11 zla.no do R go, 
ella. e com ella nunca; JÍCl'dem o v ragem rle m ap:1.ixonaélo e in- 1 de Campino Grande, sr. Salvlno de 
vailmr, sendo sempre respeitados em crssaDtc labot' pe.lo bem publko, Flgu,.Jrt clo. vereador dr . ,José Agra. 
todas as situações e em· todos os clf' Campina Grande. dr. Augus to de 

pr.la. gra.mlcza da Pal'a.byba. e maior Almeida . por si e pelo prefeito conecro 
tempos, emfim, onde valer ai aign'i- ainda do Brasil". BandPira de Mello. r . . José Ep@mlnon-
dade humana. das. do DirPr t.orio do Pa1·t,1do P:rog r-f' :;­

- ©reio firmemente no pfrito 
oince1·0 de vossa, solidapiedadc, 
porque ha, va.11ios a,nnos militamos 
nas mesmas fileivas, enca.ra,ndo 
juntos as luctas mais cruentas por 
amôr á ideologia política gue nos 
congrega,. Dentr.e vós muitos vêm 
do passado, tendo já enfrentado 
e'Om denodo os embates mais gra,­
ves. resistindo á, furia. insensata da 
violeneia. e da com·pressáo; e vêm 
cheios de glorias, porque mesmo 
vencida a causa que defenderam, 
sahiram sempre vencedm·es pela 
lealdade, pela, bravura e pela. dig-
1údade com que se batetam. Ou­
tros são figuras da ge1·açã.o nova, 
a q1Je pertenço, a rumados da mais 
apaixonada admiração por a;quel­
les exemplos edificantes de col'a­
gem civica, e todos ansiando pre-
1,a1'll.r para os po~te110s uma obra 
maroante da gl'and<Y.ta, moval e 
material do povo parahybano. 

Reitero, 1,a,ra v-osso 001lfteoimeu ­
to. aiS a.fffrmações que fiz ha pou -

LEVANTA O BR1NDE UE HON ­
'RA AO P ESlDEN'Fli; GETllLJO 
VARGA8 O D . ,lO . ' MACIEL, 

GOVERNADOR JNTERl O DO 
ESTADO 

Por rim, o dr. José Ma ciE'l prn­
feriu o brinde de honra ao pre­
sidente Getulio Vargas : 

"Nesta reunião imponente e 1)0-
lenne em que todas as classes re-
presentaUva · do Esta-do se con­
gregam para offerecer este ban­
quêLe ao sr. Governador Argemiro 
de Figueirêdo, pelo seu retôrno ás 
plagas parahybanas, é justo que, 
num momento de ta.nta significa­
ção para a Parahyba, hwoquemos 
o nome da figu11a ma.is em1nenLe 
da polifiica nacional, que é o pre­
sidente Getulio Vargas . 

Por lnlc,laLiva rios srs. iílra.n<"is~o Sail­
les e José Monteiro, fôram feitas ins ­
t,a.llae0es especiaes do Pa.laclo tóla,rai o 
?avll11ã.o do Chá, ã, pnwa Venanc10 
Neiva. aproveitando-se o auto-falant,e 
lá exl tenLe . 

Primeiramente. ouviu-se niLiclamen­
te, o diseurso do sr. Jo:.:é Mariz c a se­
guir , com a mesma nitidez. a,s ora­
ções do govo:rnarlor Argemiro de F.i­
gu lrêdo e do dr . José Maciel. 

Dess fó-r ma poude a multidão es­
taC'lonada. naqu lle logradouro, graça~ 
ao · csfoJ'ços daquelles dignos contcr ­
raneo.· . ouvir os e~presslvos e vibran­
lies clh cnrsos do chF,fe do ExecuUvo 
para,hyha.no. do sccreLa.rio rio [nL<"rl w 
e do presldent. ~ ela Assembléa E:.Jl,a­
clual. 

O deputado Fernando Nobrega -foi 
representado no banquête de PBJlacio, 
pelo clr. Severino Cord r iro. eheíe de 
Policia que La111bém rept•eseniou por 
solicitação sua, o senado1• Dua rte Lima, 
dr. 3oão Mauricio de Medeiros. José 
Cunha E..ima, Francisco !t.,uiZ, Mar:iuel 
Sousa Lima e Fortunato Rufüno. 

COMMlSSõES QUE PAR'flCl-
1? ARAM DAS HOMENAGENS 
AO GOVERNADOR ARGiEMIRO 

D E FIG UEI RítDO 

Na.s homenagens ao gove1·nador Arge­
tniro de IFigueirêdo ,t.omaraim parte as 

seguintes commissões: 

COMMlSSAO DOS FUNOCIONA­
RJOS M1UNICIPAES 

Em companhia do dr. Oscar de 
Castro, prefeito interino da eldade. se­
guiu até @ramame ao encontro de s . 
exeia. a seguinte eommissão de func­
cionarios municipaes: 

Dr. Antonio de A vila Lins. cll·. Ar­
thur Grano de Carvalho, dl'. Francisco 
XavJeil· Pedrosa. dr. Anto,üo Pe1·eira 
de Andrade. srs . José Washington 
de Carvalho. José de Carvalho. Matiuel 
Collaço Sobrín ho. Dante Grisi. Hil­
debrando Toul•inho. Odilon de c ~rva­
lho. Venanc!o F . Nobrega. Luiz Sym­
pJ-ironio. Agp,aldo Miranda, Jos'~ 
Araújo e Euasmo Ge.mai. co em discur s,o a.o povo, - eti,eon -

tr i da politi<ta federal o mais se­
g ,.uo apoio á situação donlinaintie 
do Estado. ão faltando do p ·esl­
dente Ge tulfo Vargas a · mais elo­
quent.os demo nst,ra,ções neste seu­
ti o. O pr,~sídcnte ' um devotado 
p lo uoãSos int"rcsses : e s r-ute-se, 
a-0 ouvU -o. todo o cafou da alma 
parabyban.a,. JJ:i1,se-l.he do uo:mo 
apoio e solidariedade, r t.ífican­
d.o oo.wproD'li os ant1wiores e ex~ 
pres:.a. ido o sen tim ento -de gr- U­
dâo de 1 0 0 povo, sobretudo ag-o­
r~ qua; do mais O vemos iwpm·-se 
~ confiança, da Nação peJo si-reni­
éJ.3dc singular de homem publi o, 
pelo des'.:ol'tiuo de a.cfmi'Jlistra.d.ol', 
i• Ja c ragem ua defesa da o~·d~m 
e das instituições e pelo patriot,i:. ­
mo com qu.e no.rteia. sernpre ais 
suas gra ndes a,ttitude . 

S. exeia . é uma organização es­
pecial de estadista. ou antes, de 
polil;ico de esth,pe, que, pela sua 
bravura pat11iotica tem atf;ingido 
os limites das realizações extraor­
dina;rias . E parai brindaxr a sua 
personalidade insigne. convido-vos 
para levantar as taças pelai fell­
eidacle do seu Govêrno. como ex -

~1 ·la de Guarnbini. r . Orestes Li -
bôa. deput do Sá e Benevides. dr . Da­
masquino Maciel , representante d(? 
p ·efeit.,o de Taperoá.. deputado Jose 
Antonio, prefeiLci Sebastião Gomes, de 
Mü; ricordla. deputado Jeremias Ve­
nanclo. s1·. Joaquim Eustaquio. do Di­
recLorio do Partido Progressista de 
Alagõa Nova. prefeito Pedro de Almei­
da, de Bananeiras. sr. Antonio Rocha., 
do Díreotorio Central do Partido Pro­
gressista. prefeito Antonio Lea,I da 
Fonsêca de Alagôa Nova, s11. José Fer­
reira Junior. do Dirccto11io do Partido 
P\'Ogressista de Santa Luzia, prefeito 
João Faust,o, de Conceição. sr. Antonio 
Gama. presidente do "Centro de 
Cha-uffeurs•·, sr. Miguel de Almeida. 
sr. Luiz Ribeiro, do Dlrectorio do Par­
Udo Progressista de Itabayana. depu­
tado Anacleto Victorlno, sr. Adelino 
Bezerra Cavalcamti. de Ararunai, sr. 
Severino Brito. dos Operarios de Caim­
pina Grande, ve1·eado1· Joaquim Torres, 
da capita.l. sr. José Ramalho da. Costa. 
pelo " Syndieato dos Empregados no 
Commevcio de João Pessôa ". sr. Ant,o­
nio Borg-es, do DirecL?rio do Partido 
Progressista de campma Grande. dr. 
Pimentel Gomes, Direc~or da Pro­
dttcçã.o. ve11eador Julio Ribeiro, repre­
sentante do Directorio do Partido Pro­
gr<'ssistai de Elsperança. prefeito Theo: 
tonto Costa. de Esperança, sr . Josue 
Pedrosa. representante do Dfreetorio do 
Pal'tido Progressista d~ Misericord!-a, 
sr . José Peixot0 de Oonceiçao, "OEN'VR.@ D@S M .;AUV.Mlf'O D .E 
rl putado Paula, cavalcanti. prefeito DIREITO DA F~R.AHYBA .. 

_ Aqui, seubol'es, proseg ub-e­
n1os ,wm a ine~ma polltloai, em -
P !,lw,dos e m a,:;seguva.1' ~ada, ve1, 
ma.is a estabilidade da. nossa OJ'­

gaiuiza,çá o partidaría, OUIJ,tna..ndo 
, co.m vetdadei1·0 a:mi)Jr o sentimen -

to da. leal.da.de ern todos os ele­
mentoi; que a constituem, pando 
a melhor execução ao ne.sse, 'PJ'o­
g,:amma. politioo que ence1llra uma 
pura ideologia., e contribuindo o 
quant1> pudermos para engrande­
cer a,in<la mai o nome do E'fta-do, 

pressão lidimai que é das Mpira­
ções e idéaes da, Nação Brasilei­

, ra,.. 

Oommissã.o: On Ido Sá . ,José F er­
nandes de Lim . Tlbur t,ino RabeHo 0.1' 
Sá e Itagiba Oavalca,ntl . 

Olegario ,Jussel'lno. de Serraria. d~pu­
tado Paula. e Sil'va. vereador Jose E . 
de Itollanrla.. da c01pita.l, sr. ,Jayme de 
Almeida. prefrüto Luciano Mor~es. de 
Arar1ma. sr. 1'elespho1·0 Flonono. re-

CABO BRA CO• SPORT CLUB ~ESSOAS QUE COMPAl.tEOERftM AO pr ··sentante do Pa.rLido Pmgresslst,a, de 
B-ANQlJ~ TE POLl'fJ(1(!) RE.t\Lt:~ADO Alagfia Gnmde. p11efeito Martins Gon-

NO PALA018 DA: RIEDEMPÇAO ça.lve.,;, de Anthenor Navarro. nJ'()fess~r Conuni-ssão : dr. 1+I,ygi110 BriLo e at:a.­

Tomaram assento ã. mesa do 
1>~.ngu. te. os srs. UovePna,rJor Ar­
::-emlro de F'igueirêdo, depnta-00 Alr­
t,11111· de Mo1 tra . rept·esentante do go­
• érno de Perna mbuco. dr. Aido Fer ­
r. ar des. rep1:esentarfte do governador 
Rat)ha el Perna ndes, deputado mons . 
.João de Math,. presidente da Assem­
bléa. Legisla i,! va do Rio Grande do 
NorLe, dr. José Maciel, chefe inl.er,ino 
do govêrno do Estado. d1· . • José Mariz. 
secrellario do ! n Lerior. dr . Isidro Go• 
mes. seereLa,rio du, Fa zPnda e respou­
dendo pelo expediente da Agi1iculLuva, 
dr . Oscar de Castro, prefelLo interino 
da capital. coronel Delmiro de Andra­
de. eom1nandante da Policia MHiLa,rJ 
dr. Severino C011deiro. Chefe de Poli­
cia. vereador M . Soares Londres. da. 
capital. dr . Raul de Góes. official de 
gabinétte do govêrno do Estado. sr. 
Igna.cio Pedvosa,, representante cio De­
legado Fiscal, dr. Ademar Vida,l, ori­
entador do Dírectorlo do Partido Pro­
g11esslsta de Sapé, <11:. Paulo Viveiros. 
chefe do gabinête do gove11nador Ra­
phael Fernandes, dr. Dustan Mira,nda., 
Inspector Regional do Ministerio do 
Tvabalho, dr. Romulo Serra.no, Ins­
,:>eetor da Alfandega, dl! . Matheus de 
OHveira, dlr . tm· do L:vr.ett Parl'I hyba-

Pechto da Veiga 'For res. r1o Dlreoto '10 
do ParMcto Progressista de Patos. pre- demico Onaldo Sá. 
feito OJympio Maiia. de Bre.to do Cruz, 
sr. A.d lgklo Olynt.ho. do Dire0tol'iO d.o "AS~O' rnçáo Ft')_l;l,,~J:-P ' B/\N DL 
Pa:rtMo Progr"ss4i.lm. de 'Pato,,. dl' . An - CIIUJRGlõE ' DENl'J !:i' 'AS '' 
f,onio Massa,. vereador J . 'il'r1tx:e.ira. Car-
valho. da c:a,plta.l, di· . Heleno Mem•i - connnissão: drn. Ge,1.f'h lcJc, .t\ vella r. 
ques. ne Espe11ança, mons . Pr-cti'o Ani - Janson Lima P Alvaro Lemos. 
sio. dlrect.or do Departamento cte Edu­
cação. d'r . Leonardo A.rcoverde, chef~ 
do 2.º IDistrlcto de Obrras Cont;ra a s 
Aêocas. prefeiLo Sá, Cavalcantl, •do 
Pombal. n~put.a.do Newton J..ané ·da . dr . 
Wa.lrlema,· Leite. p1·eslctenLe da. Asso­
r-la,ç;'.to Commeroial df' João P .:ssó111. 
dJJ . Fel Lo a VenLura. po1· si e pPlo PJ'P ­
feit,o S1z n a ndo Ra,pha.el de Deus. de 
Alagôa do Monteiro. prefAito Ciovis 
Satyro, de Pa~os. deputado Celso Ma.t­
tos. por si e pelo prefeito ,Joaquim 
Mattos Rol1m de Ca,fazelras. depntado 
Adalberto Rlbe!t·o. po11 si e pelos prP­
felt.os Moacyr Ca1,ta,xo, de P edras de 
Fógo. P dr. Fla.vio Mar61a Filho, de 
Santa Rita. oonego José CouMnho. dr. 
João Medei'ros. deputado Lauro Wan­
derlrw. dr . Virgilio Cordeiro. dil'ector 
da Secreta11ia da Ag1•ioultul'a, vereador 
Feliciano cunhai. d'e Pll'ar. sr. Doão 
Osca.r, chefe do T1,a,fego Telegra­
phicQ. d11. Qswaldo Brayner. sr . A1•­
mwndo F111etta <; , 11 pre ent.a,nte do Oi -

AS OF.LEGA<)õES GI\Mf'IN'J_m ~m s; 
HOMENI\.GJ~A\\i O ('()VJi:R,NJ\IJ1 l 

A.ltf:.rf )MIR,O UE 11.i.G íll!Utf:DO 
Em non ie dt> ·sa.., tl r- 1 •P.u.ç'3es. fa ln11. 

8audando s. excla. u v t•eaoor Ma mwl 
Sout,o . 

Agntciee(>u. em commovl~i~s pa la,v,·n., . 
o gov~rnedor Arg mu·o d~ Flgueirúdo . 

Abnlha n tro,ndo as ma nifes t,aç11es c:e 
sympaLhla das Fl,.,,.,or,Jac;-.õPs <·am pinPn­
ses. t.ocou no 1•et~int,o do m.t lá o de Pn · 
lacio em seguida ás sa uctaçóPR, um a 
harmoniosa. banda de mu ioa. de 01Hn­
pina Grande . 

CORPORAÇóES E AGREMlAÇõJ!:S 
CAMPINEN ES QUE ESTlVERAl.\l 
PltE 'ENTES A'S liE TA AO GO--

VERNNDOR ARQ.EMIRO DE Ji')­
GURIR.ltDO 

Cam::ra Muniripal. Gre,nio Reuns 
cença , Soriectedr Benefi<'ente do :'\J•-

ti stas Centl'O dt MoLorlstas de CP.m­
pina G1'ancte. Sociedade de São Vicen­
te de Paulo, Sociedade dos VicenUnC's. 
Yp1ranga .Diversional Club, Eden Club. 
União dos Retalhistas de Carnplmi. 
Grande. Brasil Club, Vesper CJub. Mo­
cidade Campinense. União dos Mo~os 
catl::lolicos. U"niã0 Catholica, Operamt, 
Philarmonica "Epjtacio Pessoa", Pau­
listano Sport Olub, Associação dos 
Empregados no Conunercio tle Cam­
pina Grande, Centro Athletico Cam­
pinense, São José Club._ Juvemuae S?­
cial Club. Centro Politico Oµerano. 
Grupo Seenico S. iB. A., Cruzada de 
Edução Proletaria. 

C@MMISSAO DE ACADEMI<.;08 FA­
RAHYBANOS, QUE ACOMP.\NROU 
S. EXCIA. ATE' ESTA CAPl'l'AL 

Acompanhando a comit.iva governa­
mental. Viajou de 'ReeHe a esta cidade, 
a seguinte commissão de academicos 
parnh1banos: Abel Ventura, He1io 
Pessôa. Atistarcho Sllva, Em1lio f'a­
rias e Romulo Rangel. 

S. EXCIA . RiECEBE 08 €UMPRII­
MEN'JJOS DO:s FUNCDCIONA&IOS 

FEDEKAES 

Numerosa commissão de funrciondl• 
J' ios f ertcra!l's. constl tltüda de d i.recto­
res de repartições e de frguras de d~s­
t,aque da acb1.1inisl.r1.u;ã.o federal ne.f-te 
Estado. Nt11"1:p1·1meniou s. exC'in. do­
mlngo, ulUmo. no Palac10 d·.'> Govér­
no. 

Em nome do.s seus coUegas falou. 
nessa oecasião. o dr. Dushan Miranda, 
que em ligeira.s f!)a lavras dis:;e da so­
Jictairiedade, do funccionalii;mo fede­
ra 1 ás homenagem que estavn.m sendo 
presLa.das ao chefe do !Estar.o. aHHlu­
rle en.ia .iust,iç acentuou. por isso que 
se 1wooessava em funcção <lo eflpilit.o 
cl(' ha rmonia e collaboração reinant.e 
en~rc as act.ivicla<les dos podtre · es­
tnduaes e federaes e indispen,5aveí pa­
ra o bom exi1,o da aclminist1·açã0 •ru­
hlica . 

Ag rader,enclo. deolaron o governador 
Argem lro ele Flgueirêdo receber oom 
viva stntpallhia aquella manifestação 
cio honrado e operoso funeciionalismo 
federal da Parahyba. assim c0mo ~m­
l re se sent,ira bem m pr• ·r,tgia.1· o 
e ·en:kio d suas aetiv;d.ad, ,.s a lodos 
os 11ep11.,:;e~1ta.n tes do pode!' publico fe­
deral 110 Estacl.o. 

Exalça.ndo o espírito de coop~raçã.o 
en t,rP. os 1.n1110.res de re•;ponsa.blhde.des 
11>ubllcas federaf>s f' est..aduaes. termi­
nou por a.H1nna r que sem essai onen­
tação m11Jto teria que perdP.r sempre a 
adininistira.ção publlca. maUo~rand-:> ã.s 
vezes lniciLivas das mau prnmissoras 
em favor do bem collectlvo. 

OOMMISSAO DA :--OCIEDADE 
''MECRA..'l!'!l~A" 

F'raranisoo de Assi ; , DAnuso Sorren­
t.Jno, OlymJ io Mauric\o 'ie Araújo, 
Pedro Antonio da Silva. João Gonçal­
ves Bezerra., Pedro Victor ele Bauos. 
Francisco Senna. Francis, io Moraes de 
Lima, Esteva.m Lopes Gal•1ão. José 
Bezerra de Medeiros e Luiz Dias Pa• 
redes. 

0OMMISSA'J DO FIDLIPPÉA: SPORT 
CL'UB 

WeneUpe de Almeida . Noé Ola., Pa~ 
rndes. Antonio de Medeíros Correia e 
Mario Macieira . 

COMMlSSAO DE SE.RRAJMA 

Prefeito Olegario JusseUno. dr. Ovi­
dio Duarte, presidenl,e do Direetorio; 
dr. Amaro Bezen•a. srs. Antonio de 
Ca rva,U10. José Delphino e José Rodri­
gues Moreirn. membros do Partido 
ProgressisLa ma.quella cidade. 

fJOMMISSAO OE VARJA ASSOÇ]A­
Ç()ES DE CLASSE, D.ES'rJJA CAPUI'AL 

E!'l,ivera m. clomíngo. no Pala.cio da 
HedemJ)ção. em vi iL.a. cl'e cumprimen­
t.os ao governartor Argemj1•0 de ll'iguei-
1·êdo. commis."fü~, da seguinl.es asso­
r.iaçües: '' U njáo BeneficenLe ''. "Cen­
t,·o dos Opt ra.l'ios e Trabalha.dores ... 
" Ulillá.o Op~raria B en ficente ... "União 
nen ficent,P da-s S nlloras ... " Cent.ro 
dos Oha,uffeims". " Liga L\ttisti:ioa Rio­
r. rnn.àense " , "Uluii o de ArtiisLéls e Ope­
ra1•ios de 11,a.ha:vi:t n.a " . "S.vnrtjra.to da 
0 @ns t.t·ui~çáo ctvil" P. Ca ixa a e Credl~o 
A.gri ·oh1 E' A.inda 111110 ,on1mlssi:io da 
povoa ç:io 11 dia Pyrag be e out.rE>, da 
rua Visconcle de ILa.pa rlr . todas re-
ll1'f'sent,a cfa.s 1 P.I ~ se tUt'llt> pes.~ 
.111venal Pere lr:i ela ilva., R.,l}z ndo 
1•1ra n<'ise0. :R11bc>ns l'' ilg uPira . l\rT n.uol 
rlP M l!o l·1ra.rn ·o. ,Joa q1ti111 PPreil'a cto 
Na,sr-ime11to. s ra. Ma rly N111w J ,e it-e . 
Maria José rto. · Sa n os . Joã t, Jgn arlo 
de Araújo, AnLouio G 0.,J11a .. Jo•- ó l<.,er­
rPirn CrJ mpos e ,Joã o Beli -- io l\1·a.úio e 
oi1t,ros (fL,le ''CP.para m á repor t,agem . 

COMMl AO DO "PY'l 'AGUARES 
s ~onT CLllB .. 

Con.·t11(.11i<b1 ctvs M's . Durbal F1aJhn. 
Jp~10 B pLis 1J. José Xavier e Cairlos 
SíHH:'::iO. 

"CEN'J'RO 00. Pl ,OPRJE1'AJHO," 
Esse Oeut,rn 1'eJ,wese11f..<)11-se p~la se­

g11in t collll11is.Ç o : dr . PI. Oi La.selo, 
Cla.ttdi:a no J\lust, u. Professor ae,lest ln 
Ma lzae. srs . Ro~c>nclo Frn,ncJsco da 
Sllvai, Antion1o Gama. lgna oio Pen.resa.,. 
An~onio rle Sousa Fnmca. Auton.io 
Mendes RJb 1·0. Alfri>dn José cte 
AthR,yde. Joã o Cabn '· Manuel F 
Chaves. Oswaldo T a ~ ares e Leodolr 10 
Ba,11bosa. 

OOMMISSAO DE BANâl'' ·;rnAt 

lct de de Benane1" " ,. t"''~ r -

• 



6 
JrE'st>ntacla n as homcnag~1~s ao ovcr- 1 e, · tacn-sr u:a ma_nifest~çÃo do ele­
I 1 . A ·u"n11·1.0 ct Fig•ueireclo pela se- 1 1 ,rnLo fc>mmmo p1oleLa110. o qual of-
nac m 1o" · 1 · , r ·c ·a 1 · t I n· · n-uint<' delegitç!i.o : aepurnd A11Lorno 1 ~~~fc_r: _1 n s . x 1_1<. _l 111 ~e a c:

1
e oH' 

R 1 ·rfrito Prclro .l\lm<'icla. s r1,. I :.r .i 1\·iaes. co11 e· c1on:1 ~1as pc n -ra. 
" oc 18

1: P,1,,7.,..1., .• l C". n lc·a 1 te r 131 rnn r- -: ,·er 1trn l a rctc. da : l\·a . 
n L; u~ o '~- . < ., 1 ' 1 

dino Rochn . 1 i ~ 'U SE. 'T.~çÀo DO C'OLLE-
• O OlOVES 1-NO "Pl x·· A~ 

COi\IM l ~ -- O DE C'.\BED • LLO HO i'<l ~- GE~ ' AO G VER A DOR 

A \'iL. dr Cc1bed,--1Jo e ·t('~·e r ·pr, - .H lE1 tl O DE FlGU ; JRf.:DO 

e1 tacla na.o:; s 0 um e::- pe:::.ons: ~ub~ 
pn'f<'iLO . .,Tosi.•. ; u ,I"'. ~a, a lcnn_L_1. Jo · /u ..,o.:-i.1:1clo-se á.::; homcnagcn que 
D ...-lphino m a.1or G"nurno Bcz 111.1 . e~- 1 fúrnm p1 ~s ::ida$ domingo ao Gover­
rolinC1 PC1llll ilio r Franri:-co DanLns dr 1:r,dcr Arg<'mlro cl Fígueirêdo. o Col-

1 
lcgw Diocesano ··Pio X" alli est,e,e 

Moura· 1 p1 ~sc·11t.ado por u na commissão c!t' 

ÍE'S 1'('5 Alfredo Da.n ta 
HorLrn. <" Peix ::- . 

!\ ANII\IIA 'AO A. 

e senhoriLa 

R A , 

A cida de. durante Loclo o dia. con ­
sen-ou um a pecLo fe t ivo. sendo in­
ten ·o conLinunclo o movimento m 
nc<,sa rua . principalmente no Lrecho 
cm 1ur se v'- r ifica rum as manifes ta ôef> 
ac g·o, eraador A rgemiro ele Figueirê­
do, mere"enclo refer encia tnmb ' m a 
illun: inn ão profu a da lli . 

COM HSS - O DO .. CENTRO BENE- . ,' i:mno,·. c!_e·-,igm:.do' pela direcLori~. <?s P <>la-s IJa nda.s de musi '.!a cio 22.º B . C .. 
1 FICE.NTE PAR.AHYBANO .. I t,1•~, " Ls:imoem apres 0 nLaram cumpn- Regimen to Poiicia l Militar. Alagôa 

mcnto ao chefe do Governo em nome G n111cte. R io Tinto. Campina Grande C' 

~ . J s Alminio de Sou ' ª José da . ·· Arc:.1di:1 Pio . .:r ··. d aquelle e tabe - Sapé f rum rea li zadas rc t réLa. nas 
1~· f-s· 1va e Orme,·il do N" ri- lé·c-1,11en t.o d e11.•~mo . p!·inr ipaes prnça · da cicli:tdl'. com gr a n-

Menmo eª 1' ' " A ref rich:. commiS1',::tO foi a seguinte: de freq :1encia ele familia s, prolono·an-
memo H.a tnlcL Arnaud . hlt.on Guedes P e - elo-se :1. me m a RLé t.a rde. 

PO\IC.'\('AO TNDIO P YH G!BE 1dra . /tlrn•do Tejo. Ju é Mt>eleiro, 0~1tn1c.: rli ·ersôe igualm nte se rea-
. :r:ra. UJy. -,r iarqi.te• r Mario ela liza r ~1 m no · bairros d . La capital. com 

A Po;;o:1"ilo lndJO Pyra 1:, ibe st-C\í' 1 iama e Mello . inem as ao a r ,livrP e danças pub.\i"a · . 
. ,.. "l'"d" l)Cloo:; se •t 11·11 ,c- hnbi ' nn- 1 Encorporou-se á manifesLações ao 1 l, ,C1-l , hl .... • • o ~ • l, R E~"' " E' 1 ' r • :r.o DE,,., -:,Jt G 1 A . l p · . ' d •. ·c.: J o·lo Beli ,0 ele Arauio Ro . 1~IA • .. " •,. i" Ay.•, ....,A1u- ovenrnc or rgem1ro e e 1gue1re o o 

z~~-d~t.Fr:rn~i::;no d;' Sil\a. ~,1~nucl P N". . G 1, .o\ H <<.: CU,\J.P - rn TO · , "_Oolleg•io 7 . ele _s _et,embro". desLa ca­
Fraúco r J :1o fülpti. ta . ' O <. i.iEFE DO GO VE!t. O E 'l RE- 1 pita l. que e dmg1clo pe la professora 

Cl f· E All)e>rtina Lins. 
C0_..1:\USSAO DE CAIÇARA , . . . -

Co!11 oestmo a Recife egrnu. de ta Os rs. Octa io Mcntr iro e Edn-arcl 
Preí ilo Fr:rn::i ·co Co La. dr. Abdon ·illacl~. uma ~on~missão d · Campin" \ Silva representaram o Partido Pro­

Mirand&. sr. Severino ! ·maei de O!:. Gr:rnde. consLituicla ~?s s~·s · J?emos- ' gre i. ta d Mamanguape nas festas 
veira . professo;: João Th > rson Canta- lh~n~~- ~ a rb~s:1. P1:e1;1to _mLcrm? •. ?º ! e1_n h_o:_?-enagem a o dr . Argemiro ele 
lice. sr . J oao Floripcs ( e Miranda nn,ntop~o. P1 o esso1 . .n.lmeida B~n e .. o. ' F1gue1redo . 
st-. e Roz ndo soare . 

1 
s · -re a~-1~ ela Prefe1Lura. momo Te~ 
lllã e Joao ele Sousa B2.rbosa. que foi 

REPRESENTAÇÃO DE INGÁ I lransmltt-ir ao gon•rna·dor Argern.iro de 
f igueirédo as bóa · vimlas elo povo 

1 c~1 m !)inense . N :1 f L'"s promovidas pela chegada 
do governador Argemiro de Fig•:cir~ ­
do. 11~ commis<-âo d Ingá. o prefeiLo 
ManuC'l Honorio represen tou o . r . 
Joaquim Ferr ir· dP Andrade. p:·e<:i. ­
ei-'!1te elo Co 1.selho 1'.1nnicipal daquclla 
localidade; e 0 v0 re:iclor l\nwnio Ca • 
b ·al dP l\-I llo. o presidente do Di--:-~­
t.orio do Parti.do Progres!Jista. Jo_é R.e · 
zenclc ele Lima fez- e representar pelo 
sr . Jo:;é Bac lhao; o profe or Aure­
lio de All)uque!·que r cp!'esent,ou o cor ­
po do.:en t" do gn!pc e.5colar .. Abel ela 
Sil \'a .. . 

COivH'.HSSAO QUE REPRESENTOU 
A ASSOCTACAO PARAHYBANA PE­

LO PROC:Rf;:SSO I•EMTNTNO 

D:a. All)"r inu Con i t Lí111n.. ::,rr1s . 
Alice Mont(!ifo, drn . Lylia Guedes. 
CloLildcs Geucles Perelra . professora 
Aula ele Sousa e Cléa de Oliveira . 

PESSôAS REPRESE.N"TADAS NAS 
FESTAS AO GOVERNADOR ARGE-

MIRO DE PIG UEIR.f:DO 

Prefeitos de P ila r e Cabaceiras. dr. 
Pereira Diniz. sr . F1·an(:isco LnuriLzcn 
dr. Manuel Nune::; Filho. srs. Joã,, 
Rapo ·o Filho, Gumercinclo Duncla e 
AugusLo Vieira. pelo dr . Rai.tl ele 

O REPRE0ENT TE O DEP 
DO GR. ,'UL1A1 'O BRITO 

TA-

O de!JULaclo Grautlian.o BriLo f0i 
repusentado nas homenagens uo go­
vernador Argemiro de Figueiredo pelo i seu inn::io. dr . ;-rygino BriLo . 

A COI\11\'!I ..., ,'!,,O DO .. . RTIDO 
PROG E -, STA" 01!: C .. 1PINA 

GRAi 'DE 

O Directorio do " Part ido Prngres.si..s­
tH .. . em C~mpina Grande. constit..uiu a 
~cg:.lin te cc,rnmis;,ão para r presentai-o 
durante a s testas em homenagem ao 
~overnador Argemiro de Figu,· 1r cio 
dep:1tado Ascendino Mour . Lui ✓, • u-
res e Antonio Borge». 

O THESOU O DO E 'T. DO N 
HO 'E;'llt-1.G ~l • ' 

E ·a repartir:'! e Lc, e repre n · d { 
nas r eienclas _ol nnidaele n . lo TI 

Romualdo Rolim Luiz d S 1lv, P 1n o. 
Octav1o Guilher 11 • Jo lorentrno 
Junior. Luiz 1· • 11ca obnnho dr 
Franci.<;co ?o ·t o. Ma .im1 uo tia Fr n­
ca Filho. Chroma io e v h. ntl 
Joã o Elia Bern rde 

Góes ; prefeitos àe Santa Rita . Pedra A COl\fMIS AO D RECE~F.DORIA 
àe Fôgo e I1,:?.baynna, pelo deputado D E RE ·o &E J PITAL 
Adalberto Ribeiro ; dr. Flavio Ma ro-
,ia. pelo dr . Accacin ele Pig-ueirêdo: Da me ina m 11 1· r Directorio do P::inido Progessista ele ~ - , fez- . e r<'l1 ., _ 
F atos. pelos ::;rs, Adelgicio OlynLho. se1.tar . a RecC'bcdona de R IH.l~~ cte:=,­
P edro Torres e F ra ncisco Pereirn ele ta. capital pelo dr João anto:s Co -

1 lho e srs Alip10 M ·h d Lourt a.l Assis; Camara Mm icipal cl IL::tbay::i - C· alh · 
na. pelo sr . Odon Sá. ; Corpo discente an ° · 
ela E cola de Agronomia ele Arei 
pelo academico Htitor Maroja ; dr . . -
Onesippo Novaes. de ltabayana. José O deputado F 1 na ndo obrega re-
Cayanna . de Mbericorclia; dr. Fel'l'ei-, ccb<:'u o ~egumLt' ele pac-ho : 
ra J ~nior. de Cajazeiras. pelo dr. Pra- .. B . S . Ro a. 30 - Dep~1tado F r-
xedcs Pitanga. 1~::1ncto Nobrega - J . Pe: ·oa :-- PPço 

o dr. P raxecles P ilanga e O sr . Pe- fineza representar-no r ~cpçao cl:e­
dro Ca vakar.ti de Arruda. n'.")l' 'Sen- gada go ernador . Cord1ae sa uclaçoe 
taram os elementos dissidentes 'c1e Mi- - Portunato Rufino. Sousa Lima··. 
sericordia; major João Costa. pdo sr. 
Seve1•ino Diniz; os rs . Ma nuel Dan- O prefeit.o Salviano Leite recebeu o 
Las Correia da Silva e Arnaud Oa lcla , seguinte Lelegramma : 
representai:am o districtos de Gu- Pia ncó. 30 - Peço prezado amigo 
rinhem e Cannafistula ; sr . Manuel reprefentar-me nas festas que serão 
Londres Filho. por si e famili~: C'Orn- - j pre taclas ahi ao govemador Argemiro 
go José Coutinho. por si e pelo bispJ I ele Figu iredo. Abraços - : 1irolá11 Lou-
cle Caja~ei ~·as; ~)!efeito Theo t,onjo rl'iro. 
Costa. C'.e Es eranca e sr . Julio Ri-1 
bei1:o, 1·~present:-indo '? _Direc~olio on- C!.!-1_nprime1_1Lar~1 n_1 e governador_ A:· ­
que1la c1dacle ; sr . Arns.o Maia . prest- 1 g :11110 ctc F1 ·u~1rec o uma c-ommt. s;~o 
deNe cb Con3e!ho Mrnücipal c1,, Bn- 1 do .. , yndic:-ito elos Op?rarios E~t,ivc elo­
naneir2.s pe:o deputado .José Antonio res df' Caty,110 ". com!JO~La do clepulado 
ct:1 R0cha; dr. Ma rianno B::-, rbosa. de Anndeto Vi ,:- tcrino e ~:·s . Ant lll' Go­
B2.11aneiras. pelo sr . Antonio Rocha. 1 ,ne-; More1rn.. Joio Nicacio e PNlro 
m0m bro c!o Directorio Cr 1 ra l da ca - ! Eu;)h I asio. 
piL:il ; dr . Clarinclo Go n·21:? .. por i e ' 
pela Di:·ectoría de Plantas Textris; ,:OR \ ETE DE OR.DI LID D E 
~r:, . J o, é Serrano de AnGracle. Dar- EST !YA:'.'1TIJ\" A 

A FTiNDAÇ_ 'AO DO CENTRO POLTTl- t. 
C'O E BE 'El'i'lC EN TE "ARGºE- i 

i\lIRO DE FIG UEIREDO'' 
1 

A· r.o e. em Cruz das Arma . 
apos ., aríos fe tejos populares. te­
\"E' lugar a fundaçã o do Centro 
Politi<:o e Ben fi e ·me .. Argemiro- de 
Figueir ·do ... que obed cerá ao pro­
gramma do Pa r tido P rog ressista da 
Pnrahyba. 

Exp ndo a finalícl de· do Cen t ro. 

1 
falou o no. o amigo r . Manu I Pi -
res. . 

f'ci proC'lamada a dlrec-toria proviso-­
ria. que fi<'ou a sim con Li t tf da : -
pre 1dente. Abdon ca,·alcanLe; ora dor. 
jornali ta Adherbal Pyragibe e the­
i-oureiro . r. Torres Filho. 

O NOS MUNl­
iOS 

'A 
1 

reu mo dos Prefeitos no 
Palacio da Redempção 1 

A ~• um 1u p l::l amplitu e 
elo ·t umptos dC'b:.üielo · o aract .. 
ele " t ti on l'P ~ctura i na! . 

O r, t~,11 lo lnt rior cl . clobrou. 
l' n J lll a (' C'OllCI , <;, pl, no magni-

l C o da r l orm elo n <.i no corn ida · 
a l 1 cl 13 de de, mbro ct 1936 e 

r • t rou a n ce i lacte da cooper a -
<'âo ele todo o prefeito para levar­
se a bom ~"nno a obra ingente a que 
em bà hor póz hombro o sr. Go­
\ ernador d0 EsLado. 

Seguiu .. -. e com a palavra o d1 ·eclor 
do Departam ento da Educação mons. 
P edro Anisio que expoz a situaçã o 
nada lL ongeira. ele algumas escola ;:, 
na P arahyba . comprovando. com o. 
dado csLaUsticos mais recentes, a 
inefficacia quasi ab oluta do ensino 
nella.- ministrado . 

Foram estudada a, causa. de te 
phenomeno. devéras consLris tador . 

l Como era de esperar L0clos os r e­
pre.,,entamcs dos municipios t rouxe-

! ram RS !uz s de ua exper!encia para 
o soluçào elo magno problem a sugge-
rincto di e;-sas medida (.end nLes a 1 

cbdar á falta de frequenria á e co- 1 
ws. 

O i)j rto de par ti~ular consideração 
fo: l~mbt·•·•1 o prnblema da ín<;pecçã0 
tr-~!)t~ ica rio ensino nas vasLa:; zonas 
~!'l E~taclo. 

O dir,:, ~tor do Dena rtnmento exhi - · 
J~iu á illu. tre assembléa o projecLo el~ 

-

·•---""T"-

t . 

l 
\ 

~--

O AMIGO DA CÀSA 
UM golpe de ar, um esforço 

mal dirigido, um mau geito, 
depois a dôr aguda e o soffri­
mento ! A dona de casa pre­
vidente tem, logo á mao, o 
PROMPTO ALLIVIO RAD­
WAY, com que fricciona a parte 
dolorida. A dôr desapparece como 
que por encanto, o allivio é 
ímmediato. 
Uma fricção de PROMPTO 
ALLIVIO RADWAY allivia 
qualquer dor muscular, nevral­
gica ou rheumatica. E, inter­
namente, para desmaios, solu­
ços, vertigens e colicas, basta, 
apenas, meio copo de agua 
com algumas gotas do Prompto 
Allivio Radway. 

PROMPTO ALLIVIO RADWA 't 
e ' !I& !IPFHWA?H H#FfN 

ASTROL~-OGIA 
SIE TIFICA --- ESPIRITUAL 

BôA OPPORTUNIDADE 
Abandone o PA AO·O . f>lle na.da terá de valor para o triumpho 

de u a vida . Na da do pa , ado; estamos no PRE ENTE . Estamos no Se­
c ulo X . na época da mocl!crnizaçá o. a oncle o homem e a mulher mar­
<·h::im. cheio de canfia,n ça em seu proprio EU. 

IJas. é Jlrec:so posstrlfr altivez. ter decisão e ser emprehendedor. 
acla. ha e ne,·1:ssario do <1r;-e assgurar- o caminho em que po!isa. trilhar. 

T 1hr~ paciencfa , trabalhe co r11 persistencia par·a obte1· gloria na. sua. car­
reil'a r co siga da MI~IE. l\CELLO uma orientação exacta sobre os seus 
emprchcndimentc 

C: nsulta r a MME. M:ELI.v é trr cert<'za ab~oluta e s11gura do 
pa <>o qu ;1 ú. d a r na VIDA. 

Chr g-r.u ~ su:i. <' pror t·1,1icladr e nã!> s? dci\'.e levar 
D run AUE: Vá h0jr• m" m o :i RlT, DA· l O RES. 418, 
. na 'J'RAN<-~ll!LLJDADE. 

CONSULT~.S DA" 8 .l\ 'S 20 1 ORAS 

- - - -- ao :a/can('c d e ~odos -----

pela 'INCRE. 
em busca, ·ae 

==========--=============-
C) R,amos. reprt>s:mtando o sr . Nico-
lau Toler.tino da Cosia. ele Campi11~ 1 A's l 'i hciras, rio "Pa,ilhão do Cl1á". 
Grande . . 1 venfic0u-se uma homenag·cm da clas-

oorndo ele> :i.cr-ôrdo con:i o sr . secr eta · 1 c================-===================­
-io ci ') lnLri:J!' pa:·a resolver . dt> 111()(\-, , r 

OMiVIISSAO D, I\SSOClACA0 
COMMERCIAL DE CAMPINA 

GRANCE 

A Associação Co:nme;·cia! de Cam­
r:.'na Grande esteve reprrscnLada n ri,; 
homenagens a s. excia . pela se'5uint.e 
c-ommissão : s,·s . Luiz Soares S everino 
Cabral e João Marc!ucs de Almeida. 

COMMISSÃO DO PARTIDO P R O ­
GRESSISTA DE CAMPINA 

GRANDE 

Dr . Ascendino Moura. sr s. AnLonio 
Borges e Luiz Soares. 

A ADHES.liO DO "IN TITU'l'O P.E­
D AGOGWO ", DE CAMPINA 

GRANDE 

O "Instituto P edagogice ". de Cam­
pina Grande, adheriu, espontaneamen­
\,e. ás justas homenagens que foram 
prestadas, nesta capiLal. por occasiá.o 
elo regresso do governador Argemiro 
cl F igu irédo . 

Aquelle conceitu:tdo est.abelecimcn­
to de ensino esteve, assim, presenLc 
ás referidas homenagens. incorporado. 

ROMENAGEM l)J\ M ULHER OPE­
ltA lA AO GOV~RNAOO , AftGE-

MIRO DE FlGUElRf.:UO 

Entre as homena ens que a ela se 
p1 oleUi.r ia de nossa t erra pr s t.ou. ao 
Govl'n adol' Arg miro de Figuc:!r êdo, 

,e csu.cta :1 tilla ele: ta apit.al aos seu · 
~olleg:1 ca111p1nenses. c:om o orfe1"'Ci­
ne1,to nos v1sit:-1 nte::;. de um sorvct.. ·. 

A r euni:to d~~orreH num ambiente 
da maior corclialidacle. tendo os est u­
cl :-. ntes bril)claclo o nome do go11cr11a -
uor Argemi;·o de Pigucirêdo . . 

Fa lOt!, n a occ2.~ião, o prpnrato­
riano Ulyss s Co"lho. responclentlo ltm 
representan t,c campinense. 

A " OI .. ~í-: ~" 
TlTUTO 

DAN ANTE NO !NS­
'' JOAO P ESSóA " 

Tomando parte nas manifestaçõe · 
da cla~se estuda nüna a o governador 
Argcmiro de F'igueirêdo. o Instituto 
Commercla l ·• João P es~õà" sob a dí­
reccão da senhorita H or t :;n e Peixe 
offéreceu, a.nLe-hontem. uma .. soirée" 
dan ante (i delegacão elos estudanl!es 
de Campina Granel e. . 

As dansas tiveram in icio ás 20 ho­
ras, p rolo11gando-se até a. maclruga~a. 
tocando a jazz ela ba ncla ele musica 
campinensr> que t,ambém v iu tomar 
parte nas hom nagens elo povo para­
hybano ao chefe elo gov§rno . 

Durante os intervallos das dansas a 
enhoritn Hort, ·nse Peixe offereceu aos 

presente lan ta mésa de doces e bolo . 
falando por essa occasião. um estu­
da 1Le elo Collcgio Diocesnuo Pio X , 
c\l':-, ta ca.pil•,::i 1, sa.uclando em nome da 
C'laHse c,:,Ludanl;1,1a pessoense os s us 
collegni- d i> Campin· Grn,ncle. Lendo 
1· f.pondido uma prof :--;soranda. 

I.' , at 1 muiclos bnndes a o govol'nR­
dor Argl'm11·0 ele F-igueirédo, e aos pro-

" isfa 0ri,"l. e·La importante quesLão 
11: .n tranC:o c'a Pflrte de toclo. o mnior 
n:)i. . P rompti ficaram-se os srs. prP- 1 
ai~os a coad it1"l'l , . .-1 Di1·ecLoria cio De­
:1:tamento rla Ectuc·a ção pc,r todos 0S 

"leios a sc-u a lc~P1ce. p~i rn q:1c n ir,:; · ; 
)eccào esc0lar fôsse um facto rn1 Pa -
·:.h,,ba . . 

Fif'Oll assent~clo a inda que Lodos os 
'ltt:niC'ipios rnviclaria m ""forc:os Pi:\ l'fl 
•) org::tniza.cão. na capi tal, elo Musru 
CenLral de ArLe . Tndust.rias e Pro- 1 
ducções Regionacs. vot.o este que tan ­
Las vezes cem sido formulado pelo~ ' 
Congressos de · educação naci01~al . 

Varios ouLros assumptos de rnteres-
~e palpir.ante. como sejam a autono-
mia e o prestigio moral do professor 
~lrlma rio o mobiliamento das escolas, 
os museus escola res. as bibliothecas 
oedag·ogicas. et,c ., foram largamente 1 
explanados. mostrando os srs. pre­
feitos toda a bóa vontade para melho-
rar a instrucçáo e elevar o nivel cul · 
Lural da Para.hyba. 

"União Graphica Beneficen- 1 

te Parahybana" 
Assemblé a Geral Extrn.ord'ina.rin. 

R ealiza ndo-se. a 8 ele junho proxí­
mo em sua séde á rna. 13 d M:llo. 
n .'l ' 127. uma sessão d Asembléa Ge­
ral. para tratar ele assumptos ele lm­
port~tn ia. o re!\pectivo presidenLr 
convida a Loclos os associados para 
comr ~m a m esm a . 

DR. AlCIDES VAS CO NCELLOS 
Set! prc fund ~;11rn te rc-c,o,.nJwcido a o dr. AI ·idc-s Vasconc<'"llos, me­

di f'r iHus r. e !'l•ncmacio t../ }Je<'i:. t •;h em l oc..i,<:' s de inte tines, que, com 
zelo e vrcffrienc:a . f z --me vol ' .:r n ·aúde cs t.s.,ndo cu hoje completa­
m e!1te ~z o. 

J:-' e' t uma 1ml>iic-a pro '':l de a chnirac:iio e agrndccimento ao re­
fe1 id:: med ico que Lambem j í <•.ontn e r ~conhet'imcnto <ic innumeros ou­
trns 1·:1sos cur:,dos en re ns p··!-si'>as de minhas :-cla<:ões de ::unha.de. 

João Pcs:ôa . 1 de junho tlt> 1936. 

Tínoiné Leite de Oliveira 

,-;=================================--

AGENOR GOMES & CIA. 
Escriptol'io: - &nn João Pe. i';a . 260. Fabrica: - Av. Migu 1 Couto, 369 

CAMPINA GRANDE - - ESTADO DA PARAHYBA 

Fabrica de vassouras e mo~eis de vime· CONDOR 

REPR.ESENTA(JôF.' . OlW. U · õES E CONTA PR.OPR.IA 

Acceita-r c col)l'an a d 1"1 tuas nacionaes <' c>strangeiras e 
represcntaçii 'S d l.'1 ordem 

VAS, OUR '• D E PJA: ~A ' · .. CO. 1DOR" - AS l.\>1ELHORES 
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IV E 
Jo~o e s D E N 

~Lt r i:1 C;1n1 :: \il'!ln \ll h i' C' r filho , dr .. \l111rid:1 :'\nl>rr t 

Alli,111«;:1 tl:1 ll.1l1i:1 
G~:11titnliz:1t;ãta S. d. 

' •, 
Ccmp.inhic1 Br111 iliiro P••1a incenliv., o 

duenvolvimento d4 Economia 

Capital sub1cripto : 2.000 -000$000. C.1p1tal 1aolis,do: 800 000S000 

Siíde Social : Bohi, 

, ORTEH) DE Al\JOHTl/.A('ÃO NO IH.~ :~'l nE MAIO L 4 19;;6 

Frw11-m os seguintes os numeros ronfrmplaclos no s.11,c,io , r ainorti:r. ç:c r :-ilizado a ·· !, d• m~.: ., ele- 1:;:!6 , trn 
ra,pital do E.,,tado da Bahia: -

1 ."-(CapiLa.l duplo 09. 746; 2."-1056-1; 3."-07 1.37; 4 :'-19.993; 5."-!l ' . 798. 

Os porta,dores dos t.il,ulos em vigoT contendo um dos numeros a<>hm:. potlnn cl ,;de já di1·igi" -se á Jns­
pectoria: -. 

Rua Maciel Pinheiro, n." 199. EUG~.NIO VELLôSO, agente. 

f tnnili :1 (;l\lSCldtl'- l , \Í i
0

I\.I ( r:t lll : i l' ;\l,•l i1) (' filh; is. dl' .. \11l 0!1;0. 1 

1redo d:1 C:..1111,1 <' \l r ll 1 l' r:11niii: 1 ( :111',;rn irs ,. dr. Sr \'rrinn (~:u11!1 t 

l\kll1 f' ~i niili a \;1 us ~llt•, •. !>f•dro (; : 11:;; 1 r :\J ·111, r filho. dr. Srix.·1:­
~l:1ia l' t :1111 il i:l. dr. :'\ t'!~.11!1 c~1rrii';i (' L,mili;i (, lll Sl:' 11l t'S J. \'il.!\;1 .dl'. 
)f~úu<'l Th 01:1 :17. C,. 111 (' '., d:1 Sih :1 e l'::m i li:1 ( ;1 11srnlc's) , SrH'rin1 
Hurily c- f:1rnill: ( :, u s t•ni·""· 1 1· dr. :,I-ti1url C:1 s:1do dr OliY t:> ir:1 :'\o- 1 ;;:.;;;;;;~;;~;;~;;~~;;;;;;~:----­
hre (:1u :-.r :1f ', , . c\)111pU!igi:I o ·11111 o 1':!lircimr nl u dn :,cu in csq ueri­
\'C' I C' ~)~o . .,, n. pa<:> . i r ni:: , ,_ :-•,rnro. <'unh:1do, c<,nc·u1 h:1 do e pr in io, rn11-
Yitl:1m p.1rc11 t.:s < :: 111i:-~ns p:1r :1 :1 ç,•,i-:lirem :·1 mi:-. :-.: 1 dC' ,rlin10 di;r . 
que m :uHiam C' <' kl>rar 11:1 i;..;r •j :1 d :1 S :111! :1 C:1s,1 d r ~vfi sC' rk n rdi:1, .'.1,;; 
1~ 1,2 <ki m a n h:t n:1 qui11l:1-i'ri1 ·:• . .t lo <01·r c 11; r. , \n!edp:1rl,11n r 11le 
:ig r::id eC<.'ll1 ao. q11r t·nmp:1rccri-em a c·-:lr pi r <l ns;o _.1r 1o. 

D'OLIVEIRA 

7. · DIA 
(Jl~n Hodri g ll<''- d' 1 ):i ,, ·i,·.1, \ 1n : 1:1 ~irnc:"io t1 ·01i,•p ir:1, 

A1ncrir:1 Si111 :·10 d 'O li\ ci r :1, \11I C1 11i :1 Sin, ·:·1t1 d'O ll\ t· 1r:1. .lc 1:·1 0 Si ­
lllc>:io d'O fi, ir:t. ~liirlltl'I Si111t·:i o d ' Oli, ,•i1:1, l'I ('n·1 1n !1:1 d'OliH•ir:1. 
Clolildc-s dos ;\njm, ] -' a~11nclr-:. l) v n!ind:1 l{,1, lr1 1.;l rv , dt' :1111' \nn :,. 
J\.J:tri:, Ah·in:1 F:1gund :,;, .ln : (i (• r : ,1.1110 F: 1:411nd e · . . \ '- t'' 111l1n 1> F:1-
guncles .. Jo;w F.1gunde. clu . ·; 1.._ ,., 1,H·11 t1), \J :m ue! \ i< t, 1 r 1 .1_µu11dc , , 
.João Dias C:1rdd<;<>. l':1ul t > l)i : 1" <:ardil '-<><' Eli,;r l· . 1;_!111H h'-.; t •• trd<>,u. 
c·sposn. g e nro<;, c1tnii:1dn · c irrn :·10-.. d t· ~I:\'E {}',~) '-.,\íf:\ IJ IH)Ll ­
\'EIH.\., :1i11dn c1, 111 p un~ido, c·111n 11 d e-.,;1pp:1r 'c 111 wn l11 d<, 111 •<..mo. 
<· 0 11, id:n.1 (;s se u-; p:.1rPnle «> :rn1i gt1 . p;1ra a,,,,lin' 1'. :1 mi...,._ :, d ~ ?·º 
din <Jll f' ;n:1iHb111 <'<' kl:r:1r, nc 1 1li:1 ;~ rk [f', n:, ll\ ;iír1 1, d1 , Ho-.;: u 1c1. 
1,c las O 1 2 h<1 r,1: . . \ 1~r:1d ·,·c• rn d1•,,l t l0 ~1> :1< 1 q11, · n11np.111•1·,·r lll :1 
c·<;sr t i ·lo de· re li~ ;~·, > t· pil' d:1d r·. 

LA PO TO 

.\ 1·.,1 .; I; 1 ' i ,nl:l Porlo. ;1 ind :1 C"OlllfHlll {(Íd:1 pr_lo 
r-o:n, • ,d· ;H· , 1 c t1 111 ;1 pt•ni:l do se u incsq:1rriH·I cl1<'!(, 

; ;,:1; t'.. t •, ft.J >r :,r rn i , •,;1:-. ern ~uff1·:1gio . <i<-. s t1:1 Hlnrn. 1'.:1 
·1,, 1{,; , 1,. ' in ;• n•i !>c><i,11 , ;t 11H·:1hc•s. ;; ,; 11 h o r .i -.; do d1 ~1 

h ' ,t • ._ • • 1 
• ·· •i ·t , 11 . ( <i •1i d·i-t',, jr 1 11ro:·. i111:11 lrigr:-. :,i1110 (11 :1 1 t' 

~ ' ' '> ( ( 1 • \ \ ' • .. ~ .. ~ 

~.•. , 1 . d h ·c; 11 H· 1: ! n . . 
,\o, <fl!l' ",(' c! iL·: •1:ll'll ll Cllll1p:11'('('f'I' , :1 -.;11;1 ~r ;tll-

IMPOSTO DE RENDA 
C pr-azo tiermina no d!a 3p. M'.\s 

1 ão fa~a nada " n,-m pag ue ·c:: m 
l'ér - --o í.l\'!'POSTO DE RE:0-,DA 
QUE S. NA O DEYli: PAGAR" -
E' o r. o·,o livro ílll~ ensina :. ~ isen ­
ções e wa z a r forma de ll>H6. 
Adguirn um -exemplai' no linal'irt 
at1!rs ele pagar o impos to e tc!':i, 
muito lucro e rará grande r ,·ono­
m:a . "O T:\1PO ~'l'O D R NDA 
Ql E , E AO DE, E P:\ GAR " de 
au1erla dt> Mm:.-.1 t tb Gam<t .. pu­
h1le:t <1 r avos i11, rc•.-;!-<•s elos N >n ­
ll·ihuilltt·s. 

AVIS O 
T<'nclo saindo do .. Snl.lo Tnll'rnacio ­

n .-i l .. por l l\T<' e x.ponteiwa vontade. 
c·nho avisnr a minh·i d1 Lm ct,a .tr - • 
t1<.•zh que <':.to,i <'X<'n· neto a mc:,,inn 

prc.,fi,•.·:io. no ··Snhto < 11 1.rn l .. á run 
M. "' i l Pml 1\'iro n l i7 , Jllnlo á C!l. 
Rito , 

it' p ' l'O coulinun1 rom n me!;Jrn at-
1 <'ll ·ão do~ meu e rô., a.mi o:, e ire-

ucze, Pcd1·0 J>i_s. 

AGRADECIMENTO 
l ,1fi;, lb1•l, l) ,:1 e· Fc•li c- i;rno Har-

110..;:1 . rN·on I t•ci d :1111cn I l' agr;1dc•­
l'('nl :, todo -: qu e <' dign.ir:111, 
.ten,up:111ha1· 11 rnl<'IT<> d C'. ~ tJ;t 

qu e rid:1 1 iu Turq u :rl :1. ,1 ,;; u:1 11 l­
l irn :1 rnor:i rl:1 e· :r<>~ qu e c11ssii;;ti­
r:1111 ú 111is~:1 d11 qu i n l<> di:i 11 :1 
igrC'j:1 <Ir S . P edro (inn('" h ·es . 

NO TRATAMENTO DA 
SYPHILIS ADQUIRIDA 

OU BE.REDITARIA! 
AtteFto "in fide g radi · ·· já ter r-m ­

pregrv!o com os mais a U.·Jac-Lorios 
resulta dos e em di versos c:1sos de 111i­

nh~ clinir~ ho:-pi tnla r e ct·:1I. nos E,-
1.ador-; ele M i :rn:.. R.io d<' .Janeiro e Súo 
Paulo. o prcp:naclo .. Elixil- de -:-lo­
e·uoh•a ". do Ph. e Ch Jo:io d~ Silva 
Síl 'V,'11'.l Por j"·o, 1,Cllh.O r :n ('() j l ;.'l 

c"se prep'.:11 .. (lo como um cios bon!­
ag •n tee: LMt'rnpru: k os no t r:1Ls 1ne11t.o 
da m~iio•· porte dr curas de ltt<'s ,\d­
qu irir!a m: Ler cl iL.1rta. 

NICTHEROY. fü;Utdo elo Rio . 

r As~. 1 D1·. Ev<•raldo Fa,irba.uks 

Mediro pela Fa.culdade de Medici­
na do Rio de J a neirn. ex-inte1rno cios 1 

i Hosprtaes ele S n.o Sebastião da Capi-
' Cfl.l F edcntl e Sã o João Ba pl.is ut. de 

NkLhnoy . OllNüUiA 

Missa de 7 ." dia 

J - •i · ,. 1110 cl f' Br ' ll11 . Th r rc:rn. Ho11urim1 . .J,:.tnd~·riot,. Yo ,,·:o '>"' . ·· 1 . 1· ·1· , .. · ~1. . . . . \ l \' :H" \' llosu <.b Si , ·c•1r,.1 e am1 1:1 \ fütsen,,es . 
l ·Fl · 1 ·, t • ) 1 ' ' t 11 · · · 1-1 · v· 11 ' ' · .' . \ ' 1 · . cl·i ~ih r i ra r fmn111 :1 t :1usrnle_ s l , urnc10 e o 
~l)]'lgl(, < j<J S ll • • 1 ,. t S'I . 

.,. 1 • s· 1 .-.· .. ,,. r- 11 nili:i (:i u ·en lc- ·,J, .Joann:.l D1!"1i:1 tH .1ve1rn , 
l,;(J d·1 1 \(ll,1 ~ • . ,· ·1· A . " · ( · .,. 11 1.-...., l Julío T,, c.11 10 1k Bnlto e a m, 1:1, rgt-n11 f" )hú•' :rus.. ".~ ' . . . , h 1 ' d·~ B•·illC1 e· f:11111'1 :1, 7\fanu el \ el o B;1rrf'lln e M 
r<> Tosr:1no , · . 1 · 1 1 ()!' , · >. <, lilh,,~; . írn111oi-.. cuni1:1dos ~• su ,rrn \os Ct· 111 
n ho r cl s J O • · • 11 · t 'L 1 •)- i .. {· Jl oso To_,c:111c, d e• BnLlo, J:, e~ 1<· IM 1101 e(<'-' <'.>.ror 
dtn .J , 1 1 ("\fJt.l·il •1° r·Hl ecc·111 :·11s pe~~c·,as :1111i• 1:i.; :.ts 1111miiesl :-1 i·enlc> IH' .., " ' ' ' •:-o· . · • 
.• _ '<1 - pe z:,r rcc bi1b:-- p t' lu lr1 ~lr cl es_enh1ce t' a . q_tH' :H'<>llJpfl 

<,olc~ .., 01 0 coq,o da d wr.id;1 t· ·1111d:1 11 stw clcrrncJe1r:1 11~01:a~lil 
11 1nr... · . 1 • • • • • ' '" 1s· l11·e1 · , ,n , i<, •t s 1 1,, ..,111, ,s ,. <h-111:11s 1,:111•11 l's e a1111 g os 1iu1 a .1. ... .., . C'<>n ll , ,Q • • 1 • ~ ' ' 

.- . r 11·s~··i <J llt ' i io r ~:1 rn :1:11, ~1 .,e r ú,, r·t•r.: 1d:1 ·, :'1s (i 1,2 hora s t·le le r~· ·, 

.JS 1 
• ' " ' 1 "' 1 ' ··f I' 1 ,'rt-t 2 <k ju r lw p r 11 . í1110. 11 .. 1 ( .:d H' u1·:1 }v rl1•op.n 1l11n:1. 

u ' A nleci p~1cbmrnl<' . :..g1·~alt·cc 111 ;1 locl<> -.; qt1t' ru111pun'cE•n•m 
( ti e ;,cfo d ~ l'l'li ~~i:fo 1• c:.ir id:!ik. 

· ■ 

<Firma ,·econhec•r::t• 

DR. OSORIO ABATH 

- irorgiâo d1t Assistenola Publica 
e do Hosplta.l Santa fsabd. 

OPEitAÇ"õES E VJaa 
- UR,J'N.A&J.I\S -

11.tal"lcnto medico e cirur,glóo 
118 doenças da urethra. pros­

ta bexigai e rins . Oyst~)sco­
.pias e urethroscopias. 

:ionsultas das 10 ás 12 e. da, 
16 ãs 18 horas. 

onsult-Orlo: - Rua Barão 'lo 
Trlumpho, 460. 

_ JOAO PESSOA -

O . .l!'JE: - E de olhos ve­

ios compre qualc1ue,· iwtigo 
CA GLOIUA, <1ue st•u::; 

1rl\~o süo igtrnN • todo~. 

~IS ~AO DY. TtTl'B,OS l>I!: CAPIT.'\LlZAÇAO C0M REEMBOJJ!!O ANTE· 
cu·,wo POR SO~'l'EIO"l::í MENSAE:.i Dli: AMORl'lZAÇAO ou NO FIM 

---- DO VON'J RA(''l'O -- - -

M~ll~ de 140.000 pc.-.~ê as f'c;tão empre-gand-0 sU!l!! eronom.iã11 em titu.los da 
SUL UIERICA CAPTT A.LIZAÇAO 

UM MILHÃO E SETECENTOS MIL CONTOS 
de c&1,itaea subscrípto!i em vi~CJII:' 

SETEN'fA MIL CONTOS 
de reserva■ ma!-hematicaa 

• CRTE O -,~ AMORTIZAÇÃO EU 30 DE MAIO DE 1936 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 
( J u 
NHS 

RLV PDM 
XV li CZR 

Os sorieios de a.u1orUuu;á.o ~o rtAlliudos cm pablJI.MI 120 ultimo cl1a 
uUJ de cada mês 

l'odJUi a.a seis co1ubiJ1A<:óet1 sorteada■ dão direito a.o reembolso lmmcdJ.ato a. 
capitaJ i:ara.nUdo noíS tjtulos . 

56 titulos a1nortizados por 7 45 contos de réis 

'fodots os tHulos são emlttidos com uma <1ombinac;ã.o de três letras que lhes 
as..•wgul'a., em cada oor~io men a..l, durante a. vigeucia, do contrato. seis pro_ 

babilidadea de reembolso antecipaõo, ama vez que a Comp~nhia fu sortear 
mens~lmente seis combinações dilferentes. 

27 .895 CONTOS DE RÉ!lS já fo,•aru l'e<:1mbolsados nnl.e<"ipada.mente por meio 
de ·ort ios em 74 mêses de funcciona.mento . 

O pro:-.ímo sorteio de :un~l'Liza.ção será realizado cm 31 de janeiro de 1935 

PF.Ç.\.M DETAUIRS A' stmE SOCIAL ou AOS lNSPECTORES E AGENflS 
fnspccto1·ia Gen•.I d,. Pornamhuc·o -- á. rua João P<'s<iôa, 310, 1.0 3.ntfar-Recifé. 

/ \GEN1.'~ GER..U, EM J0 - 0 P F, SüA: 

ADAUC'fQ SO,.\RES 1)A COST!\ 
rtl' .\ i\JACrnL PINHEIRO, 366 .JO.\ O PES 'ôA - PARAHYJJ 

f'RUDENCIA CAPIT ALIZAÇAO 
DIREC1'0fllA : 

Combinações :sorteadas no S,orLio de .. \ tnort.i• 
za<;ão em ~O de maio de 19:36 

OMFJ 
DSG 

Y M 1 
ZKH 

JCNA 
UMY 

X'FU 
GKMJ 

Os iit1ulos {>nl .vigor ~0111 qua lquer elas combinações soi·teadas serão 
1,>agos irnmed1a.tamen te aos l'L'spectivos porl.ad.ores . 

A CAPlT,\I,IZAÇAO é o sys t.. ma de ECONOIVII •\ r·d""al • 
· '" incompnruvel 

base d P'RO PElt!D.4.I>E, esc_ola. <lc_ PRfWIOF.NOIA ~ PROTEOCA . 
a fannlia. • O 

OOi\lPAN:HI.\ 1 <..:ION. L PARA F \ O tEOEI A ECú OlUIA 



.TO ·o PESSõ1\ -· ~rerçn-feira, 2 ele ju 1ho de 1936 ---~ .. 

ULTIMA Segui11 ao interior do Es­
tado o governador Arge~ 

uni o df Figueirêdo 
REGISTO 

PREPARATIVOS PARA O CIR­
CUITO DA GAVEA 

RI() 1 - DE DE CBDO TODO O 
BAIRRO J.EBLOM ESTA' A 1 IMADO 
COM A OirnJnAS O()~ AUTO;~ 
coNco.rnrn TES AO PREl\110 ··cmA­
DE DO mo OE .IANfüIW", EM .l'RO-
VA ELIMINATORIA . 

O PER( R O DA CORRlDA E'TA' 
881 UO EVERAMENTE POLICIADO . 

(A . D. ) . 

O R . JOAO NEVES AGE O 
CASO D0:S PARLAMENTARES 
PRESOS DE UMA MANEIRA 

IMPESSOAL 

RIO l - T1 TERROGADO A IU:, -
rErTo nE QllE HOUVESSE TRA 'SI­
mno q ANTO AO CA o DOS PAR­
LAI\IE1 TARES PH!i:80 . O R . JOÃO 
' EVES OE LAROU QUE A SI A AC'Tí­

Vll)ADE EMPREGADA SEMPRE ES­
TEVE LONGE DE OBJE TO DE TRO­
CAS, COMBINAÇÕES E ONCJ-IAVO, . 

A , EG IR, AFF'IRM QUE DE-
TETAVA Q ' ALQlTER ACTO ' E SE 
~r,: TIDO, TENDO C'll IPIUDO O SE 
DE ER COM: MA RE TIDÃO IM­
PECCAVEI,, DEFEI DE ·oo "M PR11'­
('IPIO l'f)l,ITI () _ 1) 1~ ,rn:wo. 1,•- ­

('~ES('J!; "T<Hi, 1. S O OJ•; TRAN, A { "-

óES , 'lN('A FOI DO 1EU :• EITJO . 
!A . B .1 . 

,'\ ~<;} IGN,\ no. IONT!~M . Ü 1\C­

COJU} C'OM~iER.C r/\L TEUTO­
Bl /\. JLElRO 

fll0, J - FO I MARC"An \ P ,H,A 
J-tn.rn. T l!Dt::, NO ITA!\J f!ATY , 
!• A SSJ(; 'bTU I\A L1() A('f'ôllDO Ql l E 
Yt1;n ,AR ,'\' f'AJlTTR Dl~STA OAT , 
TENn s : 10 F E ITO ' A 13 ASP. DE 
COJ\IP •' ' SA(.' AO , 'OM LIMITADO 
l NT • R C•AMl]JO '•STI-IS PRO, JJ\1OS 
0(.)Zg r,,rnsES . 

DEVID E ·sr-: A(T(IROO , A L -
LEMA ' .I-IA PAC ARA' EM M.ARt'OS 

O!IJPE S ADOS AS COM PllAS UIIE 
FIZER AO BIURIL, OMPROMP.T­
TENOO-SE nr-: OUTf1(1 I.AJ)') A IM ­
PEDIR f-lllE A S Mlm('A OOR!J\S llRA ­
SILEJ J?AS ' l'E IJ\IPOFTAR SEJAM 
DE-EXPORTADA~ PARA OUTNUS 
PA!SES . 

A • S E ! CTTADO AC ORDO 
A ALI.EM N H COMPFAítA' AO 
llflASI 1 MlLHAO nr-: S ACC AS DE 
CAFE", GZ MIL TO EJ.AOAS 11 E Al,­
,OOi\O, 18 11 L TO NE LADAS OE f'll ­

MO E AI N DA O TilAS MP.R('AOO­
rtlAS , 11\"Ct ·srvr~ AC AII , OJ.1.WS 
VEGETAES, Pl~J.LES, ASTA 1 IJA S 
DO PARA ' . 

O BRASIL, PORE'J\1, OMPHAHA' 
A' ALLEMANHA. A lJTOMOVlfü, 1-: 
SEUS ACCESSOHIOS, M C HI 'AS OI~ 
COSTURA E t.iEUS ACCESSO RIOS, E 
AI D OI TRO ARTIGOS OUE EIUO 
LIMITADO, . (A . Jl . ). 

PROUIBIDJ\S J\S ACTIVIDADES 
COMMUNISTAS NA PROV!N­

CIA DE BUENOS AYRES 

D ENOS AYRE,, 1 - O GOVER O , 
A CABA DE DE RETARA SUPPRES­
SÂO DAS ACTIVll)ADES CO MMU 1.· -
TAS EM TODO O T lmHITOHIO nA 
PUO\•I CJA DE ílUENOS A nrns, 
PROIUBli'>DO A AílSOLUTA PROPA­
GA , DA 1.'.: . ' TflEM!STA E DANDO CO-
M I NEXI STE T E Ql.l ALQUER PJ\ R ­
TJD O OIJ FAC( AO COM TENDE ·crAs 
COMMliNJSTAS . (A . 8 . ) . 

A ARGE7INA ABANDO RA' 
A LfGA DAS NAÇ ÕES? 

PA H s. 1 - " L E ,JO R " , son A 
.•.J'Jf;RA P H F.: " IH' ' " ftl ,. \ , . .. . .. . 

TIN A A SOCIEDADI~ DAS NAÇôES?"' 
P IJBLII•, '\ 1/ MA. 11 l•'t,,-,.1 /1.\, . : 

'J'l"U l':SM ITTJDA DE BUENí)S A y _ 
RES. SEGU 00 A Q UAL O GO VeRNO 
DA J Vil ,1,1~ J>Ai, E N VIO! !NS­
TR ' r'IE:'i AO sgn IU~PRESENT A -
'f E EM G J~,"\ IWJlA , A 1-'IM D E S I~ 
OPP'JI? AO Ju;r:oN IIP,('IM ENTO D A 
A N 'EX J\ Ç A1) DA ETIJYOPJA, .PELA 

--...--·~--- ----

IT/\l , I , D I P l A ETE, 10ER <WE, 
( 'A.'O CO , TltAIUO, SE tHo;T IH HIA 
nA LI ,A JlAS A 'ô8S . (A. H . ). 

DESCOBERTA Ul\'IA 
R.A(,:ÃO ONTRA O 

FR.AN O 

CONS -.T­
CORONEI, 

ASS MP( ÃO, 1 - FOI DESCOBlfü­
TO QUI~ 1 A RESIJ)1rncrA DO S R . 

ESAR VA CONCELL , EX-M! Nl.'-
TRO PLENIPOn;;NnARIO 

D E 
AYRES, 
l'TRA ÃO fi'JM DE D8P0f< O GO­
VERNO J>REsmmo PELO ORO 'EL 
UAPH AEL FRA CO. {A . ll . ). 

ESTA' A SEGURADA A PPRO-
VAÇAO DE UM NOVO PRO-

GRAMMA NAVAL ANKEE 
WA ' HTN<:T N. l - r,;, TA" ASSE-

<:\ RAD A APPROVA . ÃO l O PRO-
<:ltAiVIM A DA l>E ~E A NAVAL DO 
1~ TAOO' NíD S, C'OM O (l i AL SE­
R " O CO J S TH ·wos 330 AVl ôES, 12 
CRl ZAD {rn , 6 ' l113 M ARl OS 1~ 
Z COURAÇADO . (A. 8 >. 

1 i'i m de repousar alguns 
d ia::-; e rever a s ua exma. 
familia, · em Campina Gran­
el e, ,,rg-uiu, hont.em, pela ma­
dra >·ada, para a .~ua fazenda, 
na(í uelli:> municipio, o gover­
nador rgerniro de l• iguei­
rêdo . 

Co 1 a s ua volta a João 
Pe ·sôa , !-1 . excia. reas um i­
rá o ~ .. oYêrno do Estado. 

"Mc,vimento ·· - No seu primeiro 
num ero. circulou. anLe-hontem. o jor­
na l Modm nto, orga m do "Centro 
E~tudanLal elo E tado ela P arahyba ., , 
~m 1;dição áedicada ao governador Ar-
gem iro de F'igueirêdo . · 

O t resente exemplar de Movimcnt-0 
se apresenta com optíma feição gra-­
phica. e i..1Lellectual. trazendo variada 
ccllaboração de pennas conhecidas elo 
meio esLudantino de João P essôa. 

Consagração de um Govêrno 

--------·-------

O dr. Octarilio d , .lhu <PI 1 

pa rah. ban . o . " 
po o 

.. íi1!x .. 
la ud ' U<> Coll ert t<>m 

d a.môr pa ra rcsoi\'f.'1' ' l , 
u p . f'll'I 

i-m " Imita. 1 u ÃO 
d a vida", rnbbado o ··R.<-,·· 

O ('JlC' faria v ré se fo. s' \lll\ ~1 r 
tivesse apaixonado e.lese pçr cl rncnl 
pela primeira vez n· . na victa. e"' • 1"c sr 
P111 preparo para um ra ·amenlo rn1.1 
um homem e ·colhido por i--i somen1.r 1 
para de. cobrir que a sua filha cl" 16 
annos. ignoranLe de ua sit 1ar-- o 
Lambem se h :3.via apaixonado Jouca ­
menLc pelo mesmo i10mem? 

Esta siLua.ção. que confrnnl.a ClaH­
nette Colbert m " Jm 1Laçãn ,l:, Vida··. 

triumpho ela Uni, r rs~ l re8li7.aclo •;o;, 
ma 0 isLral clir 0 ccão de John !vL S ta hl. 
que Lem sua pr.em ién' no iu nw Rcx 
com ClaudctLc Colbert <.", r lh:1 d<1 
Universal e R.o"hell Hucl.-on no pa pel 
de sua filha. 

.Em 1 ·t11ctr ria 'lea 'I. de 11a-
p,-l af propr ado ; nos ·a rQ(,opla­

na. P 1 · O a partir da cdi­
: o de h jr. , vê otH·i~ada a 

r <> (rín"ir o s~u numero de pa-
gina:;;, a té qu :; j a d ntro de 
pow·os dia ·. r a ba tecido o 
·· ·tocl{ " . 

0 ::.te hom0m p '1 r:-i Qll P su:ci filha 1m ­
ronL ·e a frhri c-1 ,1,d nns braços delle? 
"'! t ·~ é som nt. · um elos grandiosos 
problcmH:. ap ·csPntaclos em 'Imitação 
ela v ·c1a .. grandio:;a obra extrahida do 

ARTE OBSCURA 

E ANONYMA 

Um esculptor hwnilcle, C[Ue ain­
da não sabemos como se chama, 
faz de simples argilla, na presen­
ça do povo attonito, umas obras 
de arte religiosa incontestavelmen­
te bellas. Ora uma Santa There­
sinha, com um crucifixo nos bra­
ços, esculpida harmoniosamente, 
com a paciencia e o carinho mys­
tico com que pintctm e esculpem 
a illuminada dq Lisieux os rne­
lhores artistas sacros. . . Ora um 
J esus morto, de uma impressio­
nante fidelidade physionomica. E 
tudo isto feito da maneira mais 
elementar e si1nples: de barro/ do 
mesmo barro com que os pedrei­
ros fazem. tiiollos ... 

Onde o "atelier"? onde os ma­
teriaes proprios? 

E' um Miguel Angelo da rua. 
Um Raphael sem renome e gloria. 
Um Aleijadinho que não passará 
á posteridade . .. 

M as lá estâo, mima esqu ina do 
Rc/llgio Cent ral do Pon,Jo ele Ce1n 
Réis, as suas obra de arte feitas 
dr argilla pobre e lut11iilde . Tâo 
humilde e 1 obre como o artista 
qnc lhe dá forma, belleza e 
alma .. . 

TIL. 

F .t\ZE:lVJ AN.NOS HOJE: 

Dr. EdP~io ,'Jil CJ : - TraJ corre hoje 

primentacto pel 
radores. os seus amigos e admi-

- A sra . Noca F 
do sr. Antonio Fra e~nandes, esposa 
fm1ccionario do port~c~co Fernandes, 

- A senhorita Car e Cabedello. 
lha do tenente Seve ~en Dolõres, fi­
cial d0 22 o B O nn? Gomes, ofrt-

- A se~horita ·M~~~1 a:quartellacto. 
ào sr. ,fostas Lucena Lucena, fllha 
nesta praça . • commerciante 

- O menino Fernand fiJ 
João Soares dos santos ~· idho do sr. 
ta capital. • es ente nes-

NASCIMENTOS: 

Nasceu, a 28 do . 
capital, o menino Ld;.!f1rante. nesta 
sr. Severino Borba b . hey, fllno do 
licia Militar do Estadii!ada da Po­
posa sra. Francisca de A . de sua es-

- Occoneu, a 2 ssis ~orba. 
nesta capital, 0 nascf m~e t ~aio fündo, 
Bern'.':dette de Lou11des ~if h a menina 
Dam1ao Barbosa · a do casal 
Fernandes. de Almeida-Isaurai 

BAP'flSADOS· 
Realizou-se a~te h 

pella do CoJJ~gio Õ· ontem, na ca-
o baptisado e chrisr:..◊:eJ!~ ~ Pio X". 
lho do dr. José Washi o erto, fl­
valho e de sua es ngton de Car­
Miranda de Carval~~s_a sra• Adelia 

Foram padrinhos o adr 
Lima, director do Colfugl e Francisco 
quiin Pe1•eira Wancterley ~ ~u!r. Joa­
"ra. Augusta Miranda Wanderl~posa 

O aet~ qu~ se revestiu de sim~Üci­
rla.de. foz_ off1c!ado pêlo sr. Arcebis 0 D. Moyses Coelho. P 

CASAMEN'FOS 
Enlace Pi_erreck-Sá: _ Realizou-se. 

a, 30 do mes ultimo. nesta capital. 0 
r:asamento religioso do joven conter­
ra.neo sr . Morse Galvão de Sá, com 
fl, senhorita Baby Pierreck. de con-
ceil,1 tada. famllla recifense . 

Foram t;estemunhas o professor 
Gaz,zi de Sá e senhora e sr. Luiz Rl­
bPiro Campos e senhora . ,, annivrri-,,r;o 11' tallclo do dr. Edeslo 

Rll va. aclv r,ado j ornaJi.<;l,a conterra­
' eo, prP:-f't1L llH'ni,e, residindo em 
c·~mprna ·r .ncte . 

rdo ,noLivo. o a11niv<:n,aria11Le 
e: ccl'LO, n1uiL'l c •tJHJlrin enLado . 

O civil, que foi celebrado em Recife. 
teve como para.nymphos o sr . Manuel 
Henriques de Sá <-' senhora e vereador 

erá, 1\n t-onlo Mendes Ribeiro e senhora. 
VIA.JANTES: 

- ncvm,borr,udor Emiliano Af fon­
, o. - Tr-, n~cOJTP . llo,ir. o na t ' llcio elo 
1, ., .. n ll1.r~Lr0 r•o11l,P1Ta 11 o clesembar­

r,:1dor E:intlia nn 3 Lanü::lau Affom,o 
111<'n1bro da Uortr d Appellação do 
1·: 1::tclo fln Amazonas. 

1~; <hs ::t :; r.nndrs syo1pa.(,hia.s que 
o n11 uivr ri-.ari, 1Lc rn ·1e naquelle uni­
i. cl cio <'Xl,r cmn 11orl,<' . e Lambem em 
·1osso m i , scrf~o innumerRs as felí-
l t ·õe elos suas relações de amizade, 
cl mot ivo . 

- O m 11ino José. filho do sr. Cus ­
', d io Fii:;-ucirêclo Mal'tins, lir\Ot_ypista 
lesLa f olha . 

- O sr . Antonio Celestino ele Paulo, 
rl 1xiliRr da f irma F . MaLarazzo. desta 
11aça . 

- A m enina Maria . f11ha do sr. 
El<>sbão Santiago, t elegraphista em 
Bonito . 

- O menino José. filho do sr . Eles­
bão Santiago. funccionario dos Cor­
reios e Telegraphos em Bonito. 

- A sr a·. Ericina. Vida! de Almeida, 
esposa do sr. Augusto Gastão de Al­
meida. mecha nico. nesta cidade. 

- A senhriLa Julia Pinto. filha do 
sr. Man iel Olivio Pinto, proprietario 
em Boqueirão. 

- O sr . Eugenio Vellôso, chefe da 
firma Eugenio Vellôso & Cia . , desta 
praça . 

-Sr . M ardokêo Nacre: - Trans­
corre hoje o anniversario natalicio do 
nosso confrade Mardokêo Nacre. sub­
gerente da Jmprensa Officia l e d'"A 
União" e nome conhecido nos círculos 
intellectuaes de João Pessôa. 

Pela data será, de certo, o distincto 
an niversa riante bastante cumprimen­
t.ado. 

- Deputado N ewton Lacerda: -
A data de hoje marca o anniversario 
natalício do nosso distinguido amigo 
dr . Newton Lacerda. medico de la rgo 
conceito nesta capital e deputado á 
A ·sembléa Legislativa do Estado. 

Dr. Sy'l"wal Coutinho: - Encontra-
s de presente nesta capital, em vtslta 

a membros de sua familia. aqui resi­
ri.entP:::. o dr . Synval Coutinho mus­
t-re r.linico n B, ca.pltal do Pará' e cte­
rul,acio pelo mesmo Estado . 

Dn rnnte sua. permanencia em João 
Pr-ssõa o dlst.i..nguiclo viajante é hos­
peclr do seu irmão, deputado Odilon 
Coutinho . 

- Retornou. hontem. a Piancó. o 
sr. Manuel Cavalca,nti, poliLico e fa­
zendeiro arn. que veiu assistir ás ho­
menagens ao Governador. 

- Deputado Jeremias Venancio: -
Regressou, hontem, a Picuhy. onde é 
prestigioso político, o deputado Jere­
mias Venancio. que aqui estivera par­
ticipando das homenagens ao gover­
nador Argemiro de Figueirêdo. 

Hontem, á noite, s. excia. esteve na 
reclacção desta folha, trazendo-nos as 
suas despedidas. 

- Sr. Theotonio Rocha: - Seguiu. 
hontem, para Esperança, o nosso ami­
go Theotonio Rocha, commerciante e 
proprietario, alli. que se fez acompa­
r.har de sua esposa sra. Lydia Fer­
nandes. 

- Prefeit o Theotonio Costa: -
Viajou, hontem, para Esperança o sr. 
Theotonio Costa. operoso prefeito da­
quelle município. 

- Dr. Flavio Ribeiro : - Proceden­
te do sul do país aonde fôra fazer um!\ 
e&tação de repouso. chegou, ante-hon­
tem. a esta capital, o nosso lllustre 
conterraneo dr . Flavio Ribeiro, fa­
zendeiro neste Estado. , 

S . s. veiu acompanhado de sua es­
posa e filhos. tendo viajado pelo 
Neptunia até Recife. de onde se trans­
portou a. esta capital. em automovel. 

- Prefeito Sebastião Gomes: - Re­
gressa ~"ljc a Mlserlcordia, pelo trem 
do hora.do. o nosso amigo sr. Sebas­
tião Gomes prefeito daquelle munloi­
pio. 

Tendo cieLcrminarlo h a nrniLo que 
1·,acla havia de se Lornar ob-:;Laculo na 
vida dcll a e de su1. filh'l d ·lia a m~t · 
f;.pcsar d<> t1:do ' gui r o ur.:L · d,1 <lo 
·eu c01 açáo e ~'.) cas:1r? 

O deve o amôr de má.e abandonar 

roma1 ce t11- Fa nni,:- Hur:,s , autora de 
' ·E. quina do P erca.do ''. que o Rex. 

e:xh1birá sabbado proximo. 
Pela grata ephemeride. o illustre 

congressista será decerto muito cum-
S . s . veiu tomar pa.rte nas festas 

ao governador Argemiro de Flguei­
r êdo . 

·1. 

- Re;;ressa ho.ie com destino ac:, 
município de Misericordia. o sr. Josue 
Pedrosa. político r fazendeiro all1 . 

- Prefeito Salviano Leite: -- Com 
clestino a Piancó regressou hontem. 
de a utomovel. o dr. Salviano Leite. 
prefeito e político naquelle munlclpio 

S. s . vein tomar pa,r t,e nas grandes 
homenagens ante-hontem prestadas 
ao ~overnador Argemiro de Flguei­
rêdo . 

- Está nest1-1 capita l desde 9 nte­
h ontem. o sr . ,João Ua.ldino. pro~i'ie­
ta rio cm Pia ncó . 

- Dr. Lau.<lt?lino Corcleiro: - En­
contra-se nesta caµita l rlescte s11bb11-
<Jo. o dr . La.udellno Oon'ieiro. Juiz de 
cilreito ela comarca de Plancó. oue 
veiu assistir ás grandes m;.i.nif P:.:;taçõec; 
nrestaclas n.o governador Argemlro de 
Fia:ueirêdo . 

MISSAS 
Sra. Bernarrlina. Me.c:qu.if(I de Alou .. 

qu.err,ne: -· Passando. qniut,a-felr'.!. 
i:,roxlmi-t. o ~nniversa.rlo nata.llcio da 
pn1.nteada stml\Ora Bernardina Mes­
quita de Albuquerque. o seu esposA 
nosso collega de rrdacçào D11rwal de 
P.lbuquerque manda rá celebrar u'a 

1 missa . . ás seis horas. na CaLbedral ta,l-
1 tar de N . s . das n ôres) . officin ncto-a 

o respectivo vigario conego José Cou• 
l,inho . 

Aspecto do ha nqu •u, polili<-o n ~a liza.do no Pa la ·i.o alio . o g·o e1·naclor A rg miro de Fig·uefrêdo ao prof •1·ir 

l Sr. Lindolvho Xa1>ier: - A f:ci miUa 
i de pranteado areiense sr. Lindo1Pl"!º 

Xavier, fallecido no dia 2 do mes 
proximo findo. ma,nda celebr:ir. hoje. 
missas em suffragio da a lma do sau­
doso desapparecido. as qua.es se rea­
lizarão pelas 6 112 horas de hoje, 13 
convicl~ o s us parentes e amigos. 


